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RESUMO 
 
Na fase tardia do desenvolvimento capitalista, as cidades têm sido alvo de grandes 
projetos de regeneração urbana. Estes projetos podem ser lidos como uma dupla reconquista 
dessas áreas pelo capital e pelas pessoas, particularmente pelas classes médias. A esse 
movimento de retorno ao centro da cidade foi dado o nome de gentrificação: um conjunto de 
processos simultâneos de transformação da paisagem urbana, a saber, mudanças físicas, 
econômicas, sociais e culturais. A importância da gentrificação nos estudos urbanos 
contemporâneos está no papel que ela desempenha na reconstrução da paisagem da cidade no 
final do século XX. No entanto, as interpretações desse processo têm sido objeto de disputas 
teóricas. Como resultado, o debate sobre a gentrificação tem girado em torno ou de uma 
explicação que privilegia a produção ou de uma explicação que privilegia o consumo. Este 
trabalho pretende não somente descrever tal debate acadêmico a respeito da gentrificação, 
mas também apresentar uma explicação alternativa para ele. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Over the development of late capitalism, the cities have been taken as the target of 
large urban regeneration projects. These projects could be understood as a back to the city 
movement by both capital and people, particularly by middle-class. Such movement has been 
dubbed gentrification: a set of simultaneously changing process on the urban landscape, 
namely, physical, economic, social and cultural changes. The relevance of gentrification for 
contemporary urban studies lies in the role it plays in rebuilding the city landscape in the late 
20th century. However, there have been conflicting accounts of this phenomenon. As a result, 
the debate over gentrification has revolved around either an account from the point of view of 
production or an account from the point of view of consumption. This work purports not only 
to describe such debate on gentrification, but also to argue for an alternative account of it. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SUMÁRIO 
 
1.   O DEBATE SOBRE A GENTRIFICAÇÃO 
1.1. A EXPLICAÇÃO DA PROEMINÊNCIA DO PROCESSO NO DEBATE ACADÊMICO 
CONTEMPORÂNEO.........................................................................................................09 
1.2. A
 TESE DE CHRIS HAMNETT..........................................................................................11 
1.3. A PROPOSTA DE PESQUISA.............................................................................................18 
2.  A GÊNESE DO PROCESSO DE GENTRIFICAÇÃO E SEU QUADRO MUNDIAL 
2.1. AS TRANSFORMAÇÕES EM LONDRES NOS ANOS 60........................................................23 
2.2. EXPERIÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS DE REVITALIZAÇÃO URBANA..................................28 
3.  A PERSPECTIVA DA OFERTA E A TESE DE NEIL SMITH......................................................37 
3.1.  A GENTRIFICAÇÃO E A VIZINHANÇA: OS ARGUMENTOS LOCAIS....................................38 
3.1.1.  A desvalorização do capital na inner city......................................................42 
3.1.1.1.O valor da moradia e o preço de venda.......................................................44 
3.1.1.2.A renda capitalizada e a renda potencial.....................................................47 
3.1.2.  Uma ação racional dos mercados de terra e moradia..................................48 
3.2. A GENTRIFICAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DESIGUAL DO CAPITALISMO: OS 
ARGUMENTOS GLOBAIS
.................................................................................................53 
4.  A
 PERSPECTIVA DA DEMANDA E A TESE DE DAVID LEY....................................................62 
5.  PARA ALÉM DO EMBATE TEÓRICO.....................................................................................77 
Referências...............................................................................................................................84 
 
 
 
 
 
 




 
9
 
CAPÍTULO 1 
O DEBATE SOBRE A GENTRIFICAÇÃO 
 
1.1 
A EXPLICAÇÃO DA PROEMINÊNCIA DO PROCESSO NO DEBATE ACADÊMICO 
CONTEMPORÂNEO 
 
Desde o início dos anos 80, o fenômeno da gentrificação vem ocupando uma posição 
relevante na produção acadêmica voltada aos estudos urbanos. Gentrificação diz respeito a um 
conjunto de processos de transformação do espaço que, nas últimas quatro décadas, na Europa 
e nos Estados Unidos, converteu as áreas urbanas centrais deterioradas no que Neil Smith 
(1995) chamou de new chic. 
Uma primeira análise crítica dessa transformação foi realizada pela socióloga inglesa 
Ruth Glass no livro London: aspects of changes, publicado em 1964. Ela observou no centro 
de Londres um processo de valorização do uso do solo que estava deslocando um segmento 
da população para os subúrbios ou para bairros desvalorizados e atraindo para o centro da 
cidade um outro segmento social. Glass denominou esse processo de gentrificação. A ação de 
gentrify
1
 consiste em transformar uma vizinhança pobre em uma vizinhança rica e era isso 
que parecia estar ocorrendo em Londres. 
O termo gentrification, originado da palavra gentry que designava no passado pessoas 
de classe social elevada, não possui um equivalente em outros idiomas, persistindo o 
vocábulo utilizado pelas ciências sociais anglo-saxônicas. No português, da mesma forma que 
no francês, usa-se correntemente a adaptação da palavra à estrutura daquelas línguas. No caso 
do português, com a alteração fonética e gráfica: gentrificação. 
Segundo Chris Hamnett
2
 (2003), o uso do termo foi deliberadamente irônico. Glass 
inspirou-se na estrutura de classes rural inglesa para apontar o nascimento de uma nova gentry 
urbana equivalente à gentry rural dos séculos XVIII e XIX, leitores dos romances de Jane 
Austen. Este grupo compunha uma classe social que estava abaixo da aristocracia proprietária 
de terra e acima dos pequenos fazendeiros e camponeses
3
. 
A expressão criada por Glass foi apropriada pela academia para denominar essas 
transformações porque passavam as cidades contemporâneas. No entanto, as palavras que 
compõem o discurso dos projetos e propagandas imobiliárias, assim como o discurso dos 
executores das políticas públicas de reestruturação urbana, são outras. No Brasil, 
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revitalização, reabilitação e requalificação são os termos preferidos. Nos países de língua 
inglesa, a expressão mais utilizada é urban regeneration. 
O que tornava esses projetos de revitalização urbana tão importantes para a análise 
sociológica era o fato de eles estarem alterando a composição de classe dessas áreas, através 
da revalorização do uso do solo e criando uma ambiência voltada para as classes mais 
abastadas. Os novos ocupantes eram oriundos das classes médias de serviço ou service class, 
outrora habitantes dos subúrbios que estavam retornando ao centro. Para Otília Arantes 
(2000), o uso dos termos revitalização, reabilitação, revalorização, reciclagem, promoção, 
requalificação e renascimento mascaram o sentido de reconquista das classes afluentes do 
centro da cidade. 
Um número bastante expressivo de autores dedicou-se ao estudo desse tema. Alguns o 
entendem como um fenômeno muito localizado e muito limitado no tempo, tendo atingido 
algumas poucas cidades anglo-saxônicas. Outros, o interpretam de uma maneira mais 
extensiva, como um conjunto de processos ao mesmo tempo físicos, econômicos, sociais e 
culturais que podem ser vistos em diferentes cidades, de diferentes países. 
Um dos autores que é referência para esse debate é Chris Hamnett (1991). De acordo 
com ele, há cinco razões para o interesse no tema da gentrificação. A primeira seria o intuito 
de jovens pesquisadores, em especial geógrafos e sociólogos, de buscar novos e interessantes 
tópicos de pesquisa. 
A segunda e, segundo ele, mais convincente resposta diz que a gentrificação colocou 
um desafio maior às tradicionais teorias da locação residencial e da estrutura social urbana. A 
gentrificação contraria afirmações como a de Hoyt e Burgess de que os ricos nunca revertem 
seus passos ou movem-se para trás em direção a uma moradia obsoleta da qual eles 
desistiram. A teoria de Alonso sobre o mercado de terra urbano também fica comprometida a 
partir do processo de gentrificação ao afirmar que a preferência por espaço e por baixas 
densidades é mais importante do que a acessibilidade do centro da cidade. 
A terceira resposta apresentada por Hamnett estaria relacionada às políticas públicas e 
ao debate político para os quais a revitalização urbana é a salvação das áreas centrais 
degradadas. 
A quarta resposta possível coloca a gentrificação como a ponta de lança da 
reestruturação metropolitana contemporânea. O interesse pela gentrificação adviria do fato de 
o processo ser a forma como as cidades se reestruturaram nos anos 70 e 80, diferentemente da 
suburbanização dos anos 50 e 60. Neste sentido, a gentrificação, assim como ocorreu com o 
processo de suburbanização anterior a ela, é vista como um processo que corrobora a 
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importância do capital em diferentes setores da economia. Smith e Williams, em 
Gentrification of the city (1986), sugerem, segundo Hamnett, que a gentrificação tem sido 
vista como parte de uma mudança espacial em escala internacional na divisão do trabalho. As 
cidades estariam vivendo transformações em sua hierarquia urbana, atualmente dominada 
pelos fluxos de capital financeiro. Para aqueles autores, a gentrificação não é uma escala 
menor de toda essa transformação, nem mesmo uma anomalia do mercado, mas sim uma 
rigorosa reestruturação do espaço urbano. 
A quinta e última explicação possível para a proeminência do tema na literatura 
geográfica urbana contemporânea é a que o apresenta como uma das principais arenas de 
conflito teórico e ideológico entre humanistas liberais e marxistas estruturais. Hamnett 
assume nesta explicação que a gentrificação aparece no debate acadêmico como um campo de 
batalha teórico entre os humanistas liberais que enfatizam interpretações que privilegiam a 
escolha, a cultura, o consumo e a demanda versus os marxistas estruturais que enfatizam 
interpretações que privilegiam o capital, a classe, a produção e a oferta. 
Os dois autores que aparecem como os ícones deste debate são David Ley
4
 e Neil 
Smith
5
. Embora Hamnett admita que diversas ênfases explanatórias alternativas tenham sido 
identificadas na produção acadêmica, notadamente aquelas sobre as mudanças na demografia, 
nos estilos de vida, nas amenidades urbanas, nas dinâmicas do mercado de terra e moradia, 
nas atividades econômicas urbanas e nas estruturas de emprego, estas interpretações, em 
essência, recaem sobre aqueles dois conjuntos explicativos competitivos. 
 
1.2 
A TESE DE CHRIS HAMNETT 
 
Chris Hamnett define o estado da discussão sobre a gentrificação através da parábola 
indiana Os cegos e o elefante
6
. Para o autor, as perspectivas teóricas que competem pela 
explicação do processo são abstrações parciais da totalidade do fenômeno que ao focarem em 
alguns aspectos, negligenciam outros. No artigo de 1991, The blind men and the elephant: the 
explanation of gentrification, Hamnett identifica o processo em um amplo número de cidades 
na América do Norte, na Europa e na Austrália. Contudo, afirma que, embora tenha se 
expandido muito nas décadas de 70 e 80, a gentrificação ocorreu em uma escala muito 
pequena, sendo um fenômeno muito concentrado geograficamente comparado à 
suburbanização do pós-guerra e ao declínio dos centros das cidades . 
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Para iniciar uma reflexão que pretenda avaliar os diferentes argumentos apresentados 
como explicação do processo de gentrificação, Hamnett propõe uma definição do processo 
que seja clara o suficiente e contra a qual as outras teorias possam ser colocadas. 
 
Simultaneously a physical, economic, social and cultural phenomenon. 
Gentrification commonly involves the invasion by middle-class or higher-
income groups of previously working-class neighbourhoods or multi-
occupied ‘twilight areas’ and the replacement or displacement of many of 
the original occupants. It involves the physical renovation or rehabilitation 
of what was frequently a highly deteriorated housing stock and its 
upgrading to meet the requirements of its new owners. In the process, 
housing in the areas affected, both renovated and unrenovated, undergoes a 
significant price appreciation. Such a process of neighbourhood transition 
commonly involves a degree of tenure transformation from renting to 
owning (Hamnett, 1991, p. 175). 
 
The crucial point about gentrification is that it involves not only a social 
change but also, at the neighbourhood scale, a physical change in the 
housing stock and an economic change in the land and housing market. It is 
the combination of social, physical, and economic change that distinguishes 
gentrification as an identifiable process/ set of process (Smith, apud 
Hamnett, 1991, p.175-176). 
 
Estas definições, para Hamnett, deixam claro que os aspectos principais do processo 
são a moradia e os residentes. Para que se chegue a uma explicação completa sobre o tema é 
preciso também responder, segundo ele, quatro questões chave: 
 
1.  Por que a gentrificação é particularmente concentrada em um pequeno número de 
grandes cidades como Paris, Londres, Nova York, e por que é limitada nas antigas 
cidades industriais? 
2.  Por que a gentrificação ocorre em algumas áreas e moradias e não em outras? 
3.  Quais grupos tornaram-se gentrificadores e porquê? 
4.  Qual é a duração da gentrificação? 
 
Para formular sua explicação, Hamnett faz a crítica das principais teses em debate, 
começando pela formulação de David Ley que ele irá intitular de Cultura e consumo na 
cidade pós-industrial. Em 1980, David Ley publicou o artigo Liberal ideology and the post 
industrial city sobre as transformações promovidas pela administração de um partido 
reformador na cidade canadense de Vancouver. A referência à gentrificação não é feita por 
Ley naquele momento, mas revendo sua teoria a partir desta obra, Hamnett acredita que ele 
detalha em retrospecto um estatuto teórico chave para o entendimento da gentrificação. 
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Detendo-se na política, na cultura e na economia e apoiando-se nas teorias de Daniel 
Bell e Jürgen Habermas, Ley traçou a sua tese. Em termos econômicos, o nosso maior 
rompimento com o século XIX, de acordo com este autor, pôde ser observado com o declínio 
do papel do trabalhador desqualificado no processo de produção e a crescente importância da 
tecnologia na fábrica, no escritório e na administração. Ele reconhece uma classe em 
emergência. O número de trabalhadores white collar nas ocupações administrativas, 
gerenciais e técnicas vinham superando os blue collar desde a década de 1970. O que para 
Ley caracteriza a transição de uma sociedade produtora de bens para uma sociedade produtora 
de serviços. 
Politicamente, a sociedade pós-industrial difere do modelo anterior pelo papel ativo do 
governo. Segundo Ley, a tomada de decisão e a alocação de recursos é agora referida à arena 
política e não apenas ao mercado. Conseqüentemente, os diversos grupos de interesse estão se 
politizando. 
No terceiro nível, o sociocultural, tem havido uma reafirmação da individualidade e o 
crescimento de uma filosofia estética e sensorial. 
No trabalho de observação da cidade de Vancouver, Ley aplicou sua tese, 
considerando as mudanças na estrutura ocupacional, na demografia, nos estilos de vida e no 
mercado de moradia no centro da cidade. Para ele, os fatores culturais são importantes para o 
entendimento do aumento da demanda por moradia no centro. Entretanto, o autor tem menos 
a dizer sobre estrutura e operação do mercado de terra e habitação. Sua preocupação reside 
nos aspectos da demanda por moradias, conferindo à indústria imobiliária um papel 
secundário ou corroborador da gentrificação. 
Sob o ponto de vista de Hamnett, as críticas feitas por analistas marxistas à tese de Ley 
não procedem. Eles o acusam de enfatizar o poder político de uma nova elite, responsável por 
criar novos gostos e opiniões. Da mesma forma, que o acusam de enfatizar o consumo e a 
cultura, relegando a produção do ambiente construído e as noções do século XX sobre capital 
e trabalho a um segundo plano. 
O equívoco em tal análise, para Hamnett, está em não perceber que a importância dada 
ao consumo e à cultura na cidade pós-industrial está claramente enraizada nas mudanças na 
estrutura de produção, na divisão do trabalho e na emergência de uma localizadamente 
concentrada  service class. Ley considera que esta classe desempenha um papel chave na 
política e na cultura. É a produção dos gentrificadores e suas necessidades culturais e de 
consumo que propiciam a gentrificação. Hamnett não aceita os argumentos que acusam Ley 
de elaborar uma abordagem estreitamente baseada na demanda e na preferência. Na 
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interpretação de Hamnett, os fundamentos da tese de Ley são as mudanças na divisão do 
trabalho social e espacial e na oferta de gentrificadores potenciais. Estas mudanças dão 
suporte ao desenvolvimento de uma nova cultura e à demanda residencial e política que as 
seguem. Em síntese, Hamnett diz que Ley não descarta o poder do mercado de moradia no 
processo de gentrificação, mas a oferta de moradias acontece porque há uma demanda. Esta é 
a sua ênfase. 
A segunda tese analisada por Hamnett é a de Neil Smith, intitulada A análise da 
oferta: gentrification e rent gap. Em um trabalho de 1979, Toward a theory of gentrification, 
Smith já havia revertido a ênfase explanatória supracitada. Para Smith, os argumentos sobre a 
preferência do consumidor foram tomados contraditoriamente porque não há como explicar a 
gentrificação sem considerar o papel dos construtores, dos empreendedores, dos proprietários, 
dos fornecedores de empréstimos, das agências governamentais, dos agentes imobiliários e 
dos inquilinos. Há portanto um grupo muito extenso que não pode ser descartado. Smith opta 
pela predominância do produtor neste debate, argumentando que as forças econômicas têm 
estimulado mais o renascimento urbano do que as forças culturais. 
Smith elaborou um argumento bastante correto, segundo Hamentt, para deslocar a 
ênfase dada pelos últimos estudos realizados à demanda e à preferência do consumidor na 
produção do espaço urbano. Para isto, direcionou a análise no sentido da oferta da 
propriedade gentrificável e do papel do empréstimo financeiro e da lucratividade. Em sua 
teoria do rent gap, Smith localiza a gentrificação no decurso de um processo de longo prazo 
de investimento e desinvestimento no ambiente construído, tocando na relação entre valor da 
propriedade e valor da terra, particularmente no que concerne ao desinvestimento como 
produtor da possibilidade de reinvestimento de capital. É a relação entre valor da terra e valor 
do imóvel a questão chave deste debate. O argumento toma como ponto de partida a produção 
do espaço no século XIX. A maior parte das cidades tinha um gradiente de valor da terra mais 
alto no centro do que nos subúrbios. O valor da terra em direção à periferia sofria uma 
redução que foi revertida com a suburbanização. O movimento de pessoas, serviços e 
indústrias para a periferia das cidades fez com que o valor da terra naquelas áreas subisse. Nos 
anos 40, 50 e 60, período de manutenção da suburbanização, o centro das cidades sofreu uma 
desvalorização que permitiu o subseqüente reinvestimento lucrativo. 
Assim, segundo Smith, configura-se o cenário onde diferentes atores do mercado de 
terra e moradia podem atuar. Todavia, o pré-requisito para essa ação não está referido à  
preferência, mas à capacidade de obter o capital suficiente para adquirir um terreno ou 
comprar um imóvel. Embora os consumidores que irão obter um empréstimo para tal 
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investimento tenham algumas preferências, elas não são pré-requisito porque as preferências 
podem ser socialmente criadas. 
Mesmo que Hamnett considere a tese de Ley parcial, do meu ponto de vista fica 
bastante clara a sua tendência em aceitar os seus argumentos. Com relação a Smith, Hamnett 
considera sua teoria limitada porque uma abordagem explanatória para essa questão deve 
conter o lado da demanda e do consumo, assim como o lado da oferta e da produção. 
Smith, no artigo que é referência para esta pesquisa, rejeita a teoria da demanda do 
consumidor e a tese pós-industrial de Ley. Ainda que reconheça que a tese de Ley possa 
explicar a gentrificação internacionalmente, Smith a define como contraditória. Para ele, se as 
preferências individuais mudam em uníssono, elas não podem ser individuais ou então os 
constrangimentos sociais mais importantes são fortes o suficiente para conduzí-las a um 
mesmo molde. Hamnett acredita que há alguma verdade no segundo argumento de Smith se 
pensarmos que as preferências dos consumidores não emergem do nada. Mas, discorda 
quando Smith diz que para que o argumento sobre as preferências seja válido, indivíduos de 
diferentes países deveriam fazer diferentes escolhas. No entanto, para Hamnett, essas 
preferências são apenas parcialmente moldadas e manipuladas. O problema que surge é 
aquele sobre as escolhas. 
No caso do retorno ao centro, Smith diz ser necessário colocar que somente uma 
minoria decide morar no centro da cidade. A maior parte decidiu permanecer nos subúrbios. 
Hamnett se pergunta “o que move esses grupos em direção ao centro?”. A resposta para ele 
não pode ser formulada a partir das teorias dos fluxos de capital, do desinvestimento e 
reinvestimento porque a gentrificação também envolve pessoas. 
Com relação à importância do empréstimo financeiro propalado por Smith, Hamnett 
acredita que ele seja necessário, mas não é a condição suficiente para o processo de 
gentrificação. Smith ao tratar dos empréstimos está reconhecendo a importância dos 
rendimentos individuais, mas prefere chamar estes indivíduos de empreendedores e não 
consumidores. Seguindo a tese de Smith, Hamnett entende que os indivíduos tendem a 
gentrificar por causa do gap e não por gostos e necessidades. 
 
[…] gentrifiers are not the mere bearers of a process determined 
independently of them. Their constitution, as certain types of workers, and 
as people, is as crucial an element in the production of gentrification as is 
the production of the dwellings they occupy. They may or may not make 
the potential process happen in particular contingent situations (Rose, apud 
Hamnett, 1991, p. 180). 
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Na avaliação de Hamnett, a teoria do rent gap de Smith não responde algumas 
questões chave do processo. Ela não consegue explicar porque a gentrificação acontece e não 
outras formas de renovação. Não explica também como surge a renda potencial da terra. 
Ley, ao criticar Smith, diz que o rent gap não é nem mesmo um elemento necessário 
para a gentrificação (Hamnett, 1991). Isto porque o que está em jogo é a necessidade de obter 
lucro e a habilidade dos empreendedores em atrair moradores para essas áreas. 
Conseqüentemente, o capital segue a demanda porque os investidores são avessos aos riscos. 
Para Hamnett, a formulação de uma teoria que possa explicar de maneira abrangente a 
gentrificação deve considerar as abordagens alternativas do tema que possam questionar 
outros argumentos continuamente reiterados sobre o processo. Beauregard no artigo The 
chaos and complexity of gentrification, 1986, também concorda que o rent gap é totalmente 
inadequado para explicar a gentrificação porque este processo só tem início com a presença 
dos gentrificadores, os agentes necessários e beneficiários da gentrificação (Hamnett, 1991). 
Por outro lado, Mullins, em um estudo de 1982 sobre a Austrália, chamado The 
middle-class and the inner city, observou que o centro manufatureiro declinou, assim como 
sua população residente de trabalhadores não qualificados. A recuperação do centro decadente 
se deu com a emergência de corporações capitalistas e seus trabalhadores de escritório. Não 
obstante, Mullins observou também que a maior parte desses trabalhadores mora nos 
subúrbios e se desloca para o centro diariamente. Deste modo, Mullins acredita que a 
emergência de uma nova classe média ou service class não é suficiente pra explicar a 
gentrificação, sem que se saiba porque este grupo decidiu morar no centro (Hamnett, 1991). 
 
Mullins pointed to the key role of production and consumption of particular 
leisure-oriented arts services within the inner city, which are produced and 
consumed by a limited number of educated workers. This explanation for 
gentrification, which is linked to the production of gentrifiers and to their 
cultural requirements is similar to Ley’s thesis, and identifies a specific 
reason for the locational concentration of the new class in the inner cities: 
their cultural needs and the concentration of cultural facilities (Hamnett, 
1991, p. 182). 
 
A tese da produção do gentrificadores foi elaborada por Rose, em Rethinking 
gentrification: beyond the uneven development and of marxist urban theory (1984), que 
defende a análise das relações entre a gentrificação e as mudanças na reestruturação espacial e 
social do trabalho e das pessoas (Hamnett, 1991). 
 




[image: alt] 
17
 
[…] theoretical and empirical work by Marxists has been exclusively 
preoccupied with those aspects of gentrification which can be directly 
related to the operation of the law of value in the built environment of 
capitalist cities [...]. This has created not only an analytical gap but also an 
epistemological error of considerable importance (Rose, apud Hamnett, 
1991, p. 182). 
 
Seguindo na direção de uma teoria integrada da gentrificação, Hamnett lista os quatro 
requerimentos necessários para que a gentrificação ocorra numa escala significante. A oferta 
de áreas adequadas a essa renovação, a oferta de gentrificadores potenciais e a existência de 
um ambiente central economicamente desvalorizado, porém atraente, são os primeiros três 
requerimentos. O quarto envolve a preferência cultural de um determinado segmento da 
service class por viver no centro da cidade. Da combinação destes quatro elementos chega-se 
a um conjunto de resultados possíveis. 
 
CONDITIONS FOR GENTRIFICATION SCHEMA 
Rent gap exists 
 
No rent gap exists 
No potential gentrifiers 
No gentrification 
 
No gentrification 
Supply of potential gentrifiers exists 
- No inner city demand  
- Inner city preference by a section of the 
“new class” 
 
No gentrification 
Gentrification 
 
No gentrification 
Gentrification? 
Tabela 
7
 
 
Hamnett considera este quadro apenas uma classificação das circunstâncias e não a 
base de uma teoria da gentrificação. Contudo, concordando com Beauregard, Hamnett está 
convencido de que uma explicação para a gentrificação começa com a presença dos 
gentrificadores. A despeito disto, ele também acredita, como Ley, Mullins e outros que uma 
explicação razoável deva começar com as mudanças na estrutura de produção e nas divisões 
social e espacial as quais conduziram à desindustrialização das economias de capitalismo 
avançado e ao crescimento do setor de serviços. Este é o ponto de partida. A partir dessas 
transformações foram possíveis a emergência da service class e sua expansão em muitas 
cidades. A ênfase recai então sobre o crescimento da service class, sua forte presença na 
economia e sua posição de prestígio na sociedade. 
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Considerando que uma explicação da gentrificação deve começar com os processos 
que levaram à concentração de um determinado segmento de classe em algumas grandes 
cidades, Hamnett pergunta “porque a gentrificação  ocorre apenas nestas cidades?”. Duas 
condições são necessárias para a renovação. A primeira delas é a oferta de imóveis 
gentrificáveis. A resposta de Hamnett tenta recorrer a teoria do rent gap para explicar a oferta 
de imóveis desvalorizados no centro da cidade. Não obstante, ele argumenta que o rent gap 
não conduz necessariamente a gentrificação porque sem a presença de gentrificadores e 
empréstimos a renovação não acontece mesmo que haja um enorme gap e empreendedores 
desejosos de que ela aconteça. Além disso, em cidades que não oferecem um estoque 
suficiente de moradia no centro, a renovação é muito limitada. 
A segunda condição é a demanda por imóveis na área central. Esta demanda pode 
ocorrer por duas razões: a restrição financeira que não permite a compra de um imóvel no 
subúrbio e, a mais comum, a atração por viver no centro da cidade. Para muitos jovens casais 
sem filhos e pessoas solteiras morar no centro, próximo ao local de trabalho, reduz as 
despesas com transportes que são muito altas nas grandes cidades, além de permitir o fácil 
acesso a um conjunto de atividades sociais e culturais. Decerto, essa atração é característica 
de um estilo de vida. Sem ela, a gentrificação não irá ocorrer mesmo que haja um número 
considerável de gentrificadores e um grande rent gap (Hamnett, 1991). 
 
It is necessary to accept that individual agency is important in the 
explanation of gentrification and to seek to integrate production and 
consumption not in terms of structural causes or individual effects, but in 
terms of structures and individual agency (Hamnett, 1991, p. 188). 
 
1.3 
A PROPOSTA DE PESQUISA 
 
O meu interesse nos processos de revitalização de centros urbanos surgiu durante um 
estágio no Iphan – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, onde conheci o 
Projeto de Revitalização da Zona Portuária do Rio de Janeiro. Naquele momento, senti-me 
motivada a entender esses processos de renovação urbana que desde as últimas décadas do 
século XX vem alterando física, social e culturalmente as áreas centrais de diferentes cidades 
mundialmente. Decidida a investigar o tema, optei por uma pesquisa teórica sobre um 
fenômeno bastante discutido dentro da temática da regeneração urbana: a gentrificação. A 
pergunta que procurei responder inicialmente era: o que é a gentrificação? 
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A primeira leitura que eu fiz para essa investigação foi o artigo de Chris Hamnett, Os 
cegos e o Elefante, que me apresentou um panorama do debate. Por isso, decidi tornar o artigo 
do Hamnett o ponto de partida da pesquisa. Eu me detive em uma das razões apresentadas por 
ele para justificar o interesse dos investigadores no tema, a saber: que as interpretações da 
gentrificação integram uma das principais arenas de conflito teórico e ideológico entre 
humanistas liberais e marxistas estruturais. Refletir sobre o debate acadêmico internacional 
contemporâneo a respeito da gentrificação através de três de seus debatedores, Neil Smith, 
David Ley e Chris Hamnett, sistematizando as idéias apresentadas, me ofereceria uma base 
teórica que contribuiria para estudos posteriores sobre o tema. A proposta de pesquisa 
consistiu então em situar historicamente a gentrificação, apresentando a problemática teórica 
que lhe é pertinente. Irei descrever o debate acadêmico a respeito da gentrificação e também 
apresentarei uma explicação alternativa para ele. 
A pesquisa foi dividida em cinco capítulos. O primeiro, intitulado “O debate sobre a 
gentrificação”, é a introdução da pesquisa. O segundo, “A gênese do processo de 
gentrificação e seu quadro mundial”, irá apresentar a origem da reflexão sobre esse processo 
com o texto de Ruth Glass (1964) sobre Londres. Em seguida, apresentarei um resumo do 
texto de Catherine Bidou no livro Retours en ville: des processus de gentrification urbaine 
aux politiques de revitalisation des centres. Este texto oferece um panorama de políticas 
recentes de revitalização urbana em algumas cidades européias e americanas. Espero com esse 
capítulo situar o leitor quanto ao contexto histórico do surgimento dessas mudanças e também 
apresentar experiências concretas de renovação do centro que se aproximam ou se distanciam 
da gentrificação. 
O terceiro e o quarto capítulos irão tratar das interpretações do processo, da polêmica 
travada em torno do tema gentrificação, tendo por base a formulação de Chris Hamnett para 
as duas correntes teóricas que sustentam o debate. “A perspectiva da oferta e a tese de Neil 
Smith”, título do terceiro capítulo, apresentará a tese de Neil Smith sobre estas 
transformações. O lado da oferta, ou seja, da oferta de moradias no centro consiste no 
resultado do processo de produção de um novo padrão de moradia que está inscrito na lógica 
de acumulação do capital imobiliário. Esta seria a perspectiva da acumulação e de como esse 
movimento em direção à acumulação em determinado momento histórico gerou a 
gentrificação. Neste sentido, esta abordagem privilegia a força do econômico, da promoção 
imobiliária e o papel do rent gap. 
De acordo Neil Smith (1995), os bairros centrais de cidades como Nova York e 
Londres passaram, em meados do século XX, por um período de declínio urbano decorrente 
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do desinvestimento econômico. Contudo, a partir de 1950, nos EUA, alguns imóveis desses 
bairros começaram a ser recuperados por iniciativa de indivíduos oriundos das classes médias, 
muitas vezes artistas ou arquitetos. Em fins dos anos 70, a gentrificação foi se expandindo, 
atingindo um número cada vez maior de bairros do centro da cidade. Nos anos 90, a 
gentrificação se generalizou e passou a fazer parte das estratégias de planejamento dos 
governos locais. Smith a define como a característica principal da política econômica e 
cultural da fase tardia do capitalismo. 
O quarto capítulo, “A perspectiva demanda e a tese de David Ley”, apresentará o que 
foi denominado de a interpretação liberal da gentrificação. A perspectiva da demanda, ou seja, 
da demanda por moradias no centro é uma perspectiva culturalista. Trata-se de apresentar as 
transformações nos estilos de vida e consumo. As transformações vividas pela classe média 
na sociedade pós-industrial e sua mudança de status comparativamente ao período fordista. 
Na sociedade pós-industrial, a classe média teria se reconfigurado a partir do conhecimento e 
não mais através do caráter técnico do seu trabalho. 
David Ley (1980) inspirou-se na teoria da sociedade pós-industrial para tratar do 
processo de revitalização dos centros urbanos. A idéia de uma sociedade pós-industrial 
provocou intensos debates nos anos 70. O discurso propalado afirmava que o industrialismo 
chegara ao seu limite de crescimento. Por isso, as sociedades industriais deixavam de fornecer 
compensações aos indivíduos. Um estado de espírito de crise substituiu o otimismo da década 
de 60. Os partidos de direita exploraram esse estado de espírito, pregando a volta aos valores 
vitorianos de esforço pessoal e laissez-faire (Kumar, 1997). 
O pensamento liberal é caracterizado por um compromisso com o individualismo e 
uma crença na importância suprema do indivíduo, implicando num forte apoio à liberdade 
individual. Os liberais clássicos enfatizam que os seres humanos são completamente auto-
referentes e auto-suficientes, na medida do possível as pessoas devem ser responsáveis por 
suas próprias vidas e circunstâncias. Como resultado, os liberais olham na direção de uma 
sociedade meritocrática na qual as recompensas são distribuídas de acordo com o talento e o 
trabalho duro (Heywood, 1999). Uma interpretação liberal da gentrificação corroboraria as 
relações de classes capitalistas, a desigualdade social, da mesma maneira que enfatizaria a 
estratégia dos atores, mesmo atores individuais, em busca de bem-estar pessoal que, em 
virtude de uma atração a um modo de vida e consumo, os conduz à moradia no centro da 
cidade. 
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O quinto e último capítulo denominado “Para além do embate teórico” apresentará a 
minha avaliação desse debate acerca da gentrificação, apresentando uma argumentação 
alternativa para ele. 
 
 
1
 Cambridge Advanced Learner’s Dictionary, Cambridge University Press, 2003. 
 
 
2
 Chris Hamnett é professor do Departamento de Geografia do King’s College de Londres. 
Seus temas de pesquisa são: habitação, gentrificação e mudança social em grandes cidades, 
particularmente Londres. Disponível em: 
http://www.kcl.ac.uk/schools/sspp/geography/people/acad/hamnett/biography.html. Acesso 
em 2006. 
 
 
3
 Somente no início do século XIX, na Grã-Bretanha, foi criada a categoria social classe 
média para designar todos aqueles que não pertenciam nem a aristocracia nem a classe 
trabalhadora: dos profissionais liberais aos “colarinhos brancos” sem qualificação, passando 
pelos quadros das empresas e pela pequena burguesia tradicional, ou seja, comerciantes, 
artesãos e agricultores. 
 
 
4
 David Ley é professor do Departamento de Geografia da Universidade de British Columbia, 
no Canadá. Seus interesses de pesquisa focam o centro da cidade e a inner city tanto quanto 
questões mais amplas em geografia social e cultural. Disponível em: 
http://www.geog.ubc.ca/people/index.php?action=2&cat=faculty&memberID=200007. 
Acesso em 2006. 
 
 
5
 Neil Smith é professor do Programa de Doutorado em Antropologia do Graduate Center, 
uma instituição da CUNY – The City University of New York. Suas linhas de pesquisa são: 
política econômica, teoria social urbana, espaço, natureza-cultura, história e teoria da 
geografia. Disponível em: http://web.gc.cuny.edu/Anthropology/fac_smith.html. Acesso em 
2006. 
 
6
 The Blind Men and the Elephant, western version by John Godfrey Saxe, 1816 - 1887. 
 It was six men of Indostan, to learning much inclined, who went to see the elephant (Though 
all of them were blind), that each by observation, might satisfy his mind./The first approached 
the elephant, and, happening to fall, against his broad and sturdy side, at once began to bawl: 
"God bless me! but the elephant, is nothing but a wall!"/ The second feeling of the tusk, 
cried: "Ho! what have we here, so very round and smooth and sharp? To me tis mighty clear, 
this wonder of an elephant, is very like a spear!"/ The third approached the animal, and, 
happening to take, the squirming trunk within his hands, "I see," quoth he, the elephant is 
very like a snake!"/ The fourth reached out his eager hand, and felt about the knee: "What 
most this wondrous beast is like, is mighty plain," quoth he; "Tis clear enough the elephant is 
very like a tree."/ The fifth, who chanced to touch the ear, Said; "E'en the blindest man can 
tell what this resembles most; Deny the fact who can, This marvel of an elephant, is very like 
a fan!"/ The sixth no sooner had begun, about the beast to grope, than, seizing on the 
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swinging tail, that fell within his scope, "I see," quothe he, "the elephant is very like a rope!"/ 
And so these men of Indostan, disputed loud and long, each in his own opinion, exceeding stiff 
and strong, Though each was partly in the right, and all were in the wrong!/ So, oft in 
theologic wars, the disputants, I ween, tread on in utter ignorance, of what each other mean, 
and prate about the elephant, not one of them has seen! 
Disponível em: http://www.kheper.net/topics/blind_men_and_elephant/Saxe.html. Acesso 
em: 01 Setembro 2005. 
 
7
 Hamnett (1991), p. 186. 
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CAPÍTULO 2 
A GÊNESE DO PROCESSO DE GENTRIFICAÇÃO E SEU QUADRO MUNDIAL 
 
2.1 
AS TRANSFORMAÇÕES EM LONDRES NOS ANOS 60 
 
 Parece que a idade de ouro das cidades regressou. É com esta frase que a socióloga 
francesa Catherine Bidou-Zachariasen (1995) resume o seu entendimento do processo que 
vem transformando o coração das cidades, principalmente das grandes metrópoles dos países 
centrais. O regresso à idade de ouro refere-se às novas dinâmicas de ocupação que vem 
alterando econômica, social e culturalmente as cidades em uma nova fase da economia 
mundial. 
O processo de gentrificação é uma dessas dinâmicas cuja origem está atrelada à nova 
conjuntura social que começou a ser delineada no pós-guerra. Na introdução de London: 
aspects of changes, Ruth Glass descreveu a paisagem de uma Londres vasta, complexa, 
contrária e pouco amistosa para ser tornar totalmente familiar a quem chega de fora ou para 
quem retorna depois de muitos anos. A cidade havia crescido demais. A população da Região 
Metropolitana de Londres em 1960 era de 9.1 milhões de pessoas, 2.6 milhões a mais do que 
em 1900. 
No que dizia respeito à paisagem, Glass observou que um passante que fizesse o 
percurso de Kensington a King’s Cross, ou seja, de oeste a leste na Grande Londres, teria sua 
visão modificada em apenas dez minutos. Na região que abriga Kensington Gardens, Hyde 
Park, Marble Arch e Grosvenor Square, as fileiras de casas vitorianas e georgianas 
convertidas em apartamentos, as ruas repletas de carros estacionados, assim como os altos 
blocos de escritórios, bares expressos, lojas elegantes e mercados de conveniência marcavam 
a paisagem e deixavam transparecer um ar de prosperidade. Minutos depois, em Euston, a 
cena era alterada e imperava um ar de monotonia, ruas estreitas, um único café italiano e um 
recém-inaugurado restaurante indiano. Embora King’s Cross não tenha adquirido uma 
aparência muito diferente daquela de 20 ou 30 anos atrás, de acordo com a autora, a dinâmica 
de funcionamento da região era mesmo assim diferente. 
Glass observou uma justaposição do novo e do velho tanto na infra-estrutura quanto na 
estrutura da sociedade. Como exemplo dessa justaposição posso citar as novas formas de 
trabalho, as novas ocupações, estilos de vida, preferências e uma nova ideologia que 
continuavam convivendo com as antigas formas de trabalhar e viver. Na estrutura urbana, o 
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aproveitamento dos imóveis antigos no projeto de renovação revelava essa justaposição. 
Casarios vitorianos em estilo original e edifícios de fábricas que foram reconvertidos em 
moradia contemporânea e comércio, por exemplo. Glass chama a atenção para um reluzir de 
afluência que podia ser visto tanto no centro de Londres quanto nos subúrbios. Naquele 
momento, a sociedade inglesa estava sendo tomada por um grande fluxo de consumo. 
 
There are far more soft and hard drinking and eating places than there used 
to be (and they are open for longer hours). The shops are crammed with 
personal and household paraphernalia which had previously been neither in 
mass production nor for mass use. The wrapping and labelling of 
commodities – small or large, practical or ornamental, frozen or fresh, 
dehydrated or puffed up – have a new gloss. The luxuries of yesterday, or 
the imitations of yesterday’s luxuries, have become the necessities of today 
for large sections of the population (Glass, 1964, p. xiv). 
 
Londres estava sofrendo para a autora um processo de americanização. Os padrões de 
vida e a aparência da cidade haviam mudado após a Segunda Guerra e Londres era mais uma 
representante do afluente mundo ocidental. Em termos localização residencial, a cidade viveu 
um processo de suburbanização que pôde ser explicado pela crescente mobilidade da classe 
trabalhadora, resultante das melhorias nas condições de vida e nos transportes. Esse processo 
foi ao mesmo tempo voluntário e planejado, de acordo com Glass. Junto com a elevação 
generalizada dos padrões de vida, novas aspirações sociais surgiram, como a que associava a 
vida suburbana à respeitabilidade. O sonho dos reformadores urbanos ingleses do século XIX 
foi vivido e realizado no entreguerras e no pós-guerra. Após o espraiamento do subúrbio, o 
urbano foi difundido nas áreas rurais. Urbano, suburbano e rural acabaram por penetrar um no 
outro, apagando suas características particulares. O mundo da afluência conduzia a uma visão 
homogênea da sociedade, segundo Glass. 
 
Millions of people from different social classes and localities consume the 
same diet of radio and television programmes, advertisements and films; 
they are subject to a national network of retail outlets, newspapers, public 
services, institutions and organizations; they uphold the same national 
symbols. Differences between modes of life in city, suburb and village have 
become fainter. […] There is also more sameness in the physical 
environment both between and within areas of the country than there used 
to be (Glass, 1964, p. xvii). 
 
Glass argumenta que os amplos programas de reconstrução urbana do pós-guerra 
reduziram os contrastes entre ricos e pobres nas bordas do County
1
. A começar pela aparência 
e pelo desenho superiores das moradias municipais alugadas para a classe trabalhadora e para 
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a classe média baixa. Muitos projetos de renovação foram postos em prática, valorizando a 
arquitetura municipal. As melhorias realizadas pela autoridade local foram tão bem sucedidas 
que proprietários privados decidiram também renovar seus imóveis nas ruas adjacentes. 
Embora a redução da pobreza tenha sido maior na região oeste de Londres, os conselhos 
municipais continuavam trabalhando na transformação dos distritos do leste, desempenhando 
um papel positivo através dos programas de renovação. Porém, enquanto o planejamento 
público tentava reduzir as diferenças, a autora afirma que o mercado contribuía para o efeito 
contrário. A restauração e a conversão de casas vitorianas e georgianas em apartamentos 
atraiu as classes médias ao centro. 
One by one, many of the working class quarters of London have been 
invaded by the middle-classes - upper and lower. [...] Once this process of 
'gentrification' starts in a district, it goes on rapidly until all or most of the 
original working class occupiers are displaced, and the whole social 
character of the district is changed (Glass, 1964, pp. xviii-xix). 
Glass usa a palavra deslocamento para classificar o processo através do qual a classe 
trabalhadora deixou o centro, abrindo espaço para as classes médias. Além de ter se espalhado 
rapidamente, para ela, essa renovação urbana seria inevitável dada à pressão demográfica, 
econômica e política que Londres, em especial o centro de Londres, sofria. Havia uma 
competição crescente por espaço. O comércio crescia e com ele todas as atividades 
econômicas relacionadas, novos serviços, novas ocupações e novos objetivos. Como o fluxo 
em direção ao centro aumentava, aumentando a circulação de automóveis, a demanda por 
estacionamentos também aumentou. A cidade tornava-se confusa e ineficiente no que dizia 
respeito à moradia, ao trabalho e ao deslocamento. 
Embora a população da Grande Londres tenha declinado durante os anos 40 e 50 
devido à suburbanização, muitas pessoas se deslocavam em direção ao centro diariamente por 
razões de trabalho e pelos serviços. O County perdia população, mas o número de empregos 
no centro crescia e, com isso, o número de commuters
2
 aumentava, aumentando a circulação, 
o tráfego, provocando engarrafamentos e caos. Os deslocamentos diários de população e de 
bens estavam se tornando mais onerosos tanto individualmente quanto socialmente. De 
acordo com Glass, os problemas do tamanho não tinham sido solucionados, apenas se 
transformavam. 
As distâncias sociais tornaram-se simultaneamente mais curtas e mais amplas. O Plano 
da Grande Londres de 1943/1944 elaborado em torno do ideal do planejamento com 
interesses públicos foi pouco a pouco abandonado. A crítica feita ao plano de reconstrução de 




 
26
 
Londres no pós-guerra foi que ele caracterizava-se por ser antiplanejamento. A especulação 
imobiliária foi liberada e os preços das propriedades aumentaram descontroladamente (Glass, 
1964). 
Sob o ponto de vista da afluência, as transformações pareciam conduzir a um mar de 
prosperidade. No entanto, como observou Glass, 
 
[…] any district in or near London, however digny or unfashionable before, 
is likely to become expensive; and London may quite soon be a city which 
illustrates the principle of the survival of the fittest – the financially fittest, 
who can still afford to work and live there (1964, p. xx). 
 
Ainda que Glass tenha se referido à americanização da cidade, no sentindo da 
afluência do pós-guerra, da elevação dos padrões de vida e da suburbanização, ela afirma que 
observou-se em Londres uma tendência contrária ao que vinha acontecendo em algumas 
cidades dos EUA, onde o centro decadente era ocupado por sub-privilegiados, constituindo 
guetos. A capital inglesa parecia estar se tornando um emaranhado de riqueza. O que não 
deixava de ser um problema também. 
A despeito disso, a autora diz que Londres parecia manter uma geografia social com 
um desenho homogêneo, tendo em vista que as divisões da cidade em termos de estrutura 
urbana eram menos impactantes naquela época do que há 20 ou 10 anos antes. Enquanto os 
padrões de vida se elevavam, assim como os valores da terra, e alguns distritos eram 
reconstruídos, as áreas de pobreza se adensavam. A cidade estava experienciando um 
processo de ampla afluência, mas que continuava produzindo diferenciação. 
Os bairros que ocupavam uma posição muito baixa nas listas de desenvolvimento 
municipal e não eram de interesse do investimento privado eram relegados à decadência. 
Estes bairros abrigavam não apenas a população pobre, mas aqueles que estavam na fila da 
casa municipal, embora existissem também aqueles que não eram elegíveis para tal, além de 
imigrantes de outras regiões da Inglaterra e do exterior. Esses indivíduos ocupavam a zona 
pouco iluminada de Londres. 
 
There are those who are in darkness 
And there are others in the light 
And sure one sees those in brightness 
Those in darkness are out of sight 
(
Bertold Brecht, Threepenny opera, apud Glass, 1964, p. xxii). 
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Em termos de interação social, Glass aposta em um padrão social do tipo teia onde 
grupos movem-se em faixas separadas. Parece que o que está acontecendo não é nem uma 
obliteração nem uma acentuação do longo estabelecimento de clivagens de classe, mas a 
superposição de uma teia cruzada de divisões sociais, as quais não tem sido até agora 
facilmente reconhecidas. Este padrão é difícil de traçar, segundo ela. É o padrão de uma 
sociedade que não tem nem um acordo deliberado, nem um conflito direto. Uma sociedade 
que parece consistir num emaranhado de sub-grupos e sub-culturas que embora dissimilares, 
administram sua existência sem ter conhecimento mútuo. 
A partir do texto de Glass, fica claro que a estrutura física de Londres vem se 
transformando desde o pós-guerra. As indústrias manufatureiras mudaram de lugar. O uso do 
solo vem sofrendo uma revisão. O status social de muitas áreas residenciais foi sendo 
melhorado. E havia a tendência a reservar o escasso espaço disponível para pessoas com 
ocupações de prestígio. E o que aconteceu com aqueles que não estavam envolvidos na 
profunda competição por espaço, como as pequenas empresas e os excluídos? Estes são 
empurrados para fora da cidade (Glass, 1964). 
Gentrificação foi o termo utilizado por Glass para descrever o processo de retorno de 
famílias classe média às áreas centrais anteriormente desvalorizadas de Londres. Esse 
movimento revertia a tendência até o momento dominante para aquelas camadas sociais de 
residir nos subúrbios. Glass relata um período de transformações econômicas, de afluência e 
prosperidade para a sociedade que simultaneamente ampliava e reduzia as diferenças sociais. 
Para a autora, o movimento era duplo. Por um lado, a municipalidade com suas 
estratégias de planejamento que tentavam reduzir as diferenças. Por outro, o capital 
imobiliário com seus empreendimentos imobiliários que contribuíam para aumentar as 
diferenças sociais. 
A popularização do consumo, segundo a autora, fez com que as diferenças de classe 
social não fossem mais tão perceptíveis pela aparência física, já que toda e qualquer 
mercadoria estava ao alcance de todos. Ela refere-se às diferenças sociais não mais notadas 
pelo status e sim pela idade. Os gostos e as preferências seriam diferenciados por faixa etária. 
No entanto, penso que essa ampliação do consumo aconteceu através da padronização das 
mercadorias, mas resultou também na produção de mercadorias de luxo para consumo 
exclusivo de algumas camadas sociais mais abastadas. E neste sentido, creio que a aparência 
também define o status. E parece que foi isso que aconteceu com a moradia. 
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2.2 
EXPERIÊNCIAS RECENTES DE REVITALIZAÇÃO URBANA 
 
Na introdução do livro Retours en ville (1995), Catherine Bidou-Zachariasen fez a 
apresentação de projetos de renovação urbana ocorridos em outras cidades cujas experiências 
podem ser aproximadas ou distanciadas daquilo que foi denominado de gentrificação. Do 
ponto de vista de Bidou, o fenômeno não estava ausente daquelas cidades, mas havia sido 
pouco estudado. 
O exame da experiência francesa, segundo a autora, levou alguns autores a tratar do 
processo, mas nem sempre o denominavam de gentrificação. Os pesquisadores franceses não 
criaram uma palavra própria para o fenômeno. Contudo, a problematização desse regresso ao 
centro foi tema de vários artigos que enxergaram o caráter espontâneo, assim como político 
dessa reocupação. O termo aburguesamento, segundo ela, foi utilizado por alguns autores na 
interpretação das transformações socioprofissionais do espaço urbano francês. Foram 
identificados dois tipos de aburguesamento. Um caracterizado pela exclusão das categorias 
populares de comunas já muito burguesas como Neuilly ou 16ème. Outro marcado pela 
chegada de categorias mais abastadas em comunas, distritos mistos ou populares, como os 
distritos do norte e do leste parisiense, assim como em cidades como Lyon, Bordeaux, Nantes, 
Toulouse e Tours. Bidou diz que se quiséssemos usar a palavra gentrificação a partir dessas 
experiências francesas, ela se adequaria melhor ao segundo caso e não ao primeiro. 
Catherine Bidou acredita que a gentrificação pode ser reconhecida através de diversos 
estudos e abordagens em cidades que vivenciaram políticas de reciclagem e revalorização do 
centro. Por isso, convidou alguns autores a interrogarem algumas cidades. Os estudos de caso 
propostos examinam as cidades de Nova York, Bruxelas, Lyon, Nápoles, Barcelona, México e 
São Paulo. Em contextos diferentes, encontram-se referências comuns nas formas de viver e 
nos estilos de vida, da mesma forma que nas políticas urbanas. 
Em  La gentrification généralisée: d'une anomalie locale à la régénération urbaine 
comme stratégie urbaine globale, Neil Smith apresenta um histórico do processo de 
gentrificação a partir do caso nova-iorquino. Ele divide a história da gentrificação em três 
períodos. O primeiro, dos anos 50 aos anos 70, foi denominado de gentrificação esporádica; o 
segundo período, que começa em fins dos anos 70 e segue até 1989, foi denominado 
ancoragem da gentrificação; e o terceiro e mais atual que tem início em meados dos anos 90 e 
diz respeito a tese de Smith de que a gentrificação foi generalizada e tornou-se a estratégia de 
planejamento das cidades no mundo atual. Uma realidade totalmente local identificada nas 
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grandes cidades do capitalismo avançado, tais como Londres, Nova York, Paris e Sydney, que 
se tornou mundial. 
De acordo com Neil Smith, a gentrificação é um processo que se desenvolveu nos 
EUA antes mesmo de Ruth Glass cunhar o termo na Inglaterra dos anos 60. Quando teve 
início, foi uma ocupação pontual resultante de iniciativas particulares, muitas vezes de artistas 
e arquitetos que não se importavam em morar próximo às classes populares. Glass havia 
interpretado essa prática como um esporte urbano, uma atividade lúdica exercida por 
indivíduos pertencentes às classes médias. 
Com a suburbanização ocorrida nos EUA em meados do século XX, essa ocupação do 
centro foi freada. Naquele momento, as instituições financeiras não se mostravam interessadas 
em investir em zonas consideradas decadentes, segundo Smith. De certo, os novos 
empreendimentos nos subúrbios eram mais atraentes e mais lucrativos. No entanto, esse 
retorno ao centro já representava um interesse de determinado segmento da sociedade, em 
geral indivíduos ligados ao mundo artístico e intelectual, para quem morar em prédios antigos 
do centro era atraente. 
Contudo, o que começou como uma anomalia do mercado imobiliário, logo se 
estendeu rapidamente até que todos os antigos moradores tivessem deixado os bairros 
operários e todas as características originais do lugar tivessem mudado. Smith argumaneta que 
após décadas de declínio urbano aparente, os projetos de revitalização eram recebidos como 
um sinal de renovação econômica e cultural. Isto ocorreu a despeito da insatisfação dos 
locatários, dos militantes da moradia e dos residentes das classes populares que se sentiam 
ameaçados. 
Entre 1973 e 1977, Nova York vivenciou uma crise fiscal que provocou mudanças 
estruturais no espaço, na economia, na política e na cultura. A crise aprofundou os níveis de 
desinvestimento
3
 no centro e seus arredores, o que fez com que os preços dos terrenos e dos 
edifícios mais antigos e degradados sofressem uma redução. Não obstante, a política urbana 
implementada para a reestruturação do município acabou por favorecer a gentrificação. 
Quando a municipalidade decidiu investir em programas de reabilitação, financiando-os, o 
setor privado começou a participar do processo. Segundo Smith, no final dos anos 70, os 
artistas e arquitetos foram substituídos por empresas do segmento imobiliário interessadas nos 
lucros que poderiam auferir com a gentrificação. O interesse crescente dos agentes do 
mercado imobiliário ocorreu devido a regulamentação pública contra a marcação em 
vermelho
4
 e a política de desestigmatização, ambas implementadas pela municipalidade. A 
gentrificação não era mais uma anomalia local do mercado imobiliário de uma grande cidade, 
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ela se desenvolveu como um componente residencial específico de uma grande refundação 
econômica, social e política do espaço urbano. 
No final dos anos 80, o processo de gentrificação havia encontrado sua própria 
dinâmica de financiamento, de acordo com o autor. Como já fazia parte do circuito de 
mobilidade do capital, a gentrificação foi afetada pela quebra da bolsa de valores em 1987. 
Não só as reabilitações de moradias quanto a construção de novas foram reduzidas. Esses 
acontecimentos fizeram com que os especialistas pensassem que a gentrificação tivesse sido 
um fenômeno momentâneo ligado ao boom imobiliário dos anos 80 e que tinha chegado ao 
fim. Mas, não foi o que aconteceu. Nos bairros mais periféricos, de fato, as reabilitações 
foram interrompidas. Porém, nos bairros mais centrais do centro da cidade, o processo seguiu 
pontualmente e de forma distinta. 
O período que Smith chama de gentrificação generalizada, iniciado em 1994, 
distingue-se dos anteriores porque mais do que edifícios reabilitados, a gentrificação consistiu 
também em novas ruas de comércio no centro da cidade com restaurantes, cinemas, torres de 
escritórios de grandes empresas, museus de grandes fundações, complexos culturais e parques 
à beira-mar. Enfim, todo um conjunto de grandes transformações na paisagem do centro. 
Catherine Bidou chamou esse tipo de revitalização de gentrificação de consumo e freqüência. 
A gentrificação na última década do século XX não esteve dissociada da transformação da 
paisagem do emprego, do lazer e do consumo. Neste sentido, para Smith, o componente 
residencial não estava mais isolado. 
Smith, no entanto, adverte que o caso nova-iorquino não é paradigmático do processo 
de gentrificação, mas serve como exemplo para confirmar sua tese. A gentrificação que vem 
ocorrendo em cidades dos EUA, da Europa e da Austrália se adapta, de acordo com o autor, 
às particularidades de cada cidade e a cada experiência de urbanização, mas integra um 
modelo de planejamento urbano mundializado. 
O segundo apresentado por Bidou é o da cidade de Bruxelas. Mathieu Van Criekingen, 
em seu artigo La ville revit: formes, politiques et impacts de la revitalisation résidentielle à 
Bruxelles, propôs uma abordagem tipológica dos processos de revitalização residencial. Em 
Bruxelas, os bairros antigos sofreram degradação física e foram ocupados por uma população 
muito pobre, depois que a burguesia preferiu habitar a periferia, abandonando o centro. 
Com o fim da Era Fordista, o centro foi foco de um novo interesse. Através de um 
movimento de habitantes contrários à modernização da cidade, veio à tona um lema que 
pretendia “reconstruir a cidade européia”. A intenção era recriar a cidade pré-industrial, 
organizada ao redor de paróquias e com funções mistas. Este movimento ganhou a simpatia 
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do poder local que empreendeu, desse modo, uma nova ação pública. Em fins dos anos 70 
iniciou-se a reabilitação da cidade. O projeto foi acelerado nos anos 90 com a criação da 
Região Bruxelas Capital. 
O autor empreende uma análise dos bairros situados a sudeste de Bruxelas. O que ele 
constata é que a cidade não sofreu apenas uma gentrificação residencial (ainda incipiente), 
mas também de consumo e freqüentação. Arquitetonicamente, os diferentes períodos foram 
valorizados. Lojas sofisticadas, restaurantes e cafés foram abertos à frequentação dos 
residentes e de turistas pertencentes às classes médias. Van Criekingen propõe que o uso do 
termo gentrificação seja destinado a processos de produção de um espaço abastado e 
homogêneo a partir de um espaço previamente degradado, habitado ou não. A hipótese que 
ele apresenta para o caso de Bruxelas é a da gentrificação marginal que caminha em direção a 
uma gentrificação global. 
O autor examinou o aumento da segregação espacial da população. Bairros como Saint 
Gilles, entre o centro degradado e os belos bairros burgueses do sudeste, começaram a ser 
redescobertos por casais abastados. Os bairros do centro sofreram processos de auto-
reabilitação e melhoramento realizados pelos próprios habitantes, mas que não alteram as 
características sociais do bairro. Portanto, não havendo gentrificação. Como processo ainda 
incipiente, algumas áreas do pobre centro antigo da cidade baixa não foram atingidas. 
Lyon, a terceira cidade apresentada, é um caso de revitalização do centro antigo 
acompanhado de gentrificação  espontânea e esporádica, acelerado logo depois pelo poder 
público local. Jean-Yves Authier, no artigo La gentrification du quartier Saint-Georges à 
Lyon, un côtoiement de mobilités différenciées, efetuou uma pesquisa sobre o bairro de Saint 
Georges. Um dos mais velhos bairros do centro da cidade de Lyon, Saint Georges é 
caracterizado por suas oficinas de tecelagem de seda, sua população trabalhadora e sua 
arquitetura de menor qualidade. Por ser um bairro histórico, alguns edifícios haviam sido 
protegidos no âmbito da Lei Malraux, de 1962. Nos anos 70, camadas sociais novas iniciaram 
a ocupação do local. Estudantes, jovens famílias de meios diversos, classes médias educadas e 
outros atraídos pela centralidade do bairro e seu estilo de vida boêmio. Contudo, o bairro vive 
uma grande mobilidade e renovação contínua de seus moradores. 
Em 1982, criou-se a OPLA, traduzido como “Operação Programada de Melhoria do 
Habitat”, para a reabilitação de um número importante de moradias, mais da metade delas 
pertencentes ao setor privado de locação. A operação foi bem sucedida tornando visível a 
retomada do bairro e a gentrificação. Embora esse projeto tenha sido um sucesso, segundo o 
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autor, não se pode falar de homogeneização social. Ainda há uma mistura social e práticas 
sociais diferenciadas lado a lado com fenômenos de gentrificação. 
Barcelona, a cidade que virou referência para o planejamento estratégico, é o quarto 
caso analisado. A história da urbanização da cidade conta que a partir de meados do século 
XIX a burguesia de Barcelona preferiu trocar a cidade antiga pelos bairros mais arejados da 
periferia. De acordo com Nuria Calver, no artigo La Ciutat Vella de Barcelone: rénovation ou 
gentrification?, a Ciutat Vella ou o velho centro histórico passou a ser habitado desde os anos 
50 e 60 por uma população de imigrantes vindos de regiões pobres da Espanha ou do 
Magrebe. Esta atração estava relacionada ao desenvolvimento econômico. Porém, com o 
passar dos anos, essa área da cidade começou a ser esvaziada. As famílias em ascensão 
mudaram-se para a periferia. Embora despovoado e degradado, o bairro mantinha atividades 
comerciais e artesanais, além de um forte valor simbólico ligado a sua história e arquitetura. 
Em meados dos anos 80, a renovação urbana do centro velho de Barcelona começou a 
partir de uma decisão do poder público local. A aceleração da regeneração, no entanto, 
ocorreu com a preparação da cidade para os Jogos Olímpicos de 1992. Apesar de sua ampla 
transformação, o bairro antigo não sofreu uma gentrificação na acepção de Ruth Glass, visto 
que as classes médias são pouco numerosas e, segundo Calver, não houve um movimento 
espontâneo de retorno ao bairro. A regeneração foi conduzida pelo poder local numa parceria 
com o setor privado. 
Não obstante, Calver aponta apenas um bairro, chamado Ribeira, que foi gentrificado. 
Artistas e estudantes haviam investido no lugar tornando-o um bairro da moda. Além disso, o 
que se constatou foi uma gentrificação de freqüentação porque as classes médias freqüentam o 
bairro, assim como os turistas. Todavia, o prognóstico é de que em longo prazo o valor da 
terra irá aumentar demasiadamente de modo que para as camadas populares será impossível 
viver lá. 
Segundo Raffaele Cattedra e Maurizio Memoli, a cidade de Nápoles, o quinto caso 
estudado, sofreu um processo de transformação da sua imagem através da valorização do seu 
patrimônio histórico. No artigo La réappropriation du patrimoine historique de Naples, os 
autores apresentam o projeto de renascimento da cidade que pretendia melhorar a articulação 
entre o centro e a periferia. Nápoles sempre foi uma cidade conhecida por seu excesso de 
população e por seus diversos problemas funcionais. Diante dessa realidade, o centro histórico 
foi objeto de um programa especial. Habitado principalmente por camadas populares, o 
projeto começou com a recuperação da estrutura degradada da área. 
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Os objetivos do projeto incluíam, além atração turística, a revalorização cultural. 
Pouco a pouco a imagem negativa do traçado greco-romano perdeu espaço. A arquitetura foi 
recuperada e revelada afastando a sensação de perigo e vazio anteriormente característicos do 
local. Novas funções foram criadas atraindo as classes médias. Todo um trabalho de 
redescobrimento do centro foi posto em prática, de maneira que a área fosse reapropriada por 
diferentes classes sociais. 
A conclusão dos autores é que o projeto conseguiu cumprir os objetivos de uma 
diversidade funcional e de construção da identidade. Entretanto, não se pode falar de 
gentrificação residencial porque o retorno das classes médias ao centro foi muito pequeno. 
As grandes e médias cidades mexicanas, objeto da sexta análise empreendida por 
Patrice Melé no artigo (Re)investir les espaces centraux des villes mexicaines, vêm 
conhecendo há cerca de vinte anos profundas transformações. Melé realizou uma pesquisa 
sobre a ação pública nas cidades de Puebla, Cidade do México, Guadalajara e Monterrey. Em 
linhas gerais, estas cidades estavam inscritas em políticas de revalorização do patrimônio 
histórico, mas sofrendo também uma desvalorização física e predial do centro. 
As classes abastadas, segundo Melé, haviam se deslocado para os subúrbios inspiradas 
pelo modelo americano. Com a saída do centro, houve certo declínio social da área e sua 
degradação. As famílias pobres foram ocupar os antigos casarões abandonados. As ruas 
passaram a abrigar um comércio popular com ambulantes e muitas outras atividades. Em uma 
tentativa de interromper o processo de degradação de uma área que reunia um importante 
patrimônio arquitetônico, o poder público interveio. 
As intervenções públicas ocorreram de formas diferentes, de acordo com o autor, mas 
com as mesmas intenções: diversificar as atividades do centro, atrair investidores privados, 
promotores imobiliários e comerciais, assim como habitantes. A meta era impulsionar o 
retorno dos atores privados ao centro, reciclando-o, mudando a sua imagem. O 
reconhecimento da Cidade do México como Patrimônio da Humanidade pela UNESCO, em 
1982, foi um grande estímulo a continuidade da recuperação do centro. 
Não obstante, a reconquista do centro por investidores imobiliários e comerciais, da 
mesma forma que por residentes classe média, não se concretizou. Houve algum investimento 
de famílias classe média em edifícios reabilitados no centro, mas não houve um deslocamento 
dessas famílias para lá. Melé diz que os apartamentos foram alugados para estudantes e jovens 
casais atraídos pela nova imagem do centro. As classes médias, no entanto, freqüentavam o 
centro, suas novas lojas e restaurantes, mas voltavam para suas casas suburbanas. 
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De acordo com Melé, a noção de gentrificação aplicada às cidades mexicanas permite 
analisar as relações entre as estratégias residenciais e os processos de valorização/ 
desvalorização dos centros urbanos. 
Por sua vez, Daniel Hiernaux-Nicolas, em La réappropriation de quartiers de Mexico 
par les classes moyennes: vers une gentrification?, o sétimo estudo de caso do livro de Bidou, 
diz ser possível afirmar que a Cidade do México integra a nova economia mundial devido a 
expansão do setor de serviços especializados conectados à economia global. A Cidade do 
México abriga sedes de empresas multinacionais e tem visto crescer o número de 
profissionais especializados, o que significa a emergência de uma service class. 
Entretanto, para o autor, as classes abastadas continuam a deslocar-se para mais longe 
e continuam seguindo o modelo norte-americano de moradia, atualmente os condomínios 
fechados. Uma outra preferência de residência das classes médias mexicanas é a formação de 
bairros em antigas aldeias da periferia. Recuperados, esses lugares foram redescobertos por 
intelectuais e artistas nos anos 30. 
Apesar disso, Nicolas informa que o projeto de revitalização continua e não está 
distante da regeneração preconizada pelos atores das políticas públicas urbanas das grandes 
cidades européias. 
No artigo sobre a cidade de São Paulo, Requalifier le XXe siècle: projet pour le centre-
ville de São Paulo, oitavo e último caso apresentado, Hélène Riviére d’Arc propõe responder 
o argumento de Neil Smith sobre a convergência neste início de século XXI entre as 
experiências urbanas das cidades dos países centrais e as dos países periféricos. 
Hélène Riviére d’Arc inicia sua reflexão dizendo que os urbanistas brasileiros 
estiveram por muito tempo influenciados pelo movimento modernista e pela ideologia 
funcionalista. Os projetos de desenvolvimento urbano estavam aliados à vasta expansão do 
território. Diante de um crescimento marcado pela fragmentação social e espacial, os modelos 
americanos de desenvolvimento foram postos de lado e houve uma aproximação dos modelos 
europeus. 
Essa é a explicação dada pela autora para a apropriação por parte de algumas 
administrações brasileiras da dinâmica da revitalização urbana. Entendo que dada a ampla 
diferenciação espacial das cidades brasileiras, os modelos funcionalistas não eram mais 
adequados. Portanto, os urbanistas e planejadores urbanos optaram por tratar de forma mais 
diversificada e heterogênea a ocupação e o uso dos espaços. 
A referência para esta análise foi a zona central da cidade de São Paulo, em especial o 
bairro da Sé/ República que corresponde ao antigo centro administrativo e de negócios. 
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Habitado por famílias classe média desde os anos 30, data da sua edificação, o bairro sofreu 
um processo de degradação em que a população, em regressão numérica, é freqüentemente 
pobre e envelhecida. Contudo, havia uma intensa atividade comercial popular, sobretudo 
informal. 
A administração da prefeita Marta Suplicy, eleita em 2000, elaborou um projeto para o 
centro da cidade de São Paulo que incluía a criação de espaços diversificados e integrados, 
atraindo habitantes e atividades econômicas. A autora mostra que as recomendações deste 
projeto foram muito próximas das preconizadas no plano estratégico para a regeneração e o 
desenvolvimento integral do centro histórico de México, dez anos mais cedo, este mesmo 
muito inspirado das experiências francesas e italianas. 
 
Trata-se de preservar e restaurar os espaços de interesse histórico, de 
favorecer atividades ligadas ao turismo, de lazer e cultura, de construir 
programas residenciais para famílias de diferentes níveis de rendimentos e 
de reciclar edifícios antigos que foram transformados em cortiços e 
regularizar o comércio ambulante a fim de melhorar o espaço público 
(
Bidou, 1995). 
 
O projeto financiado também através de uma parceria com o setor privado, ONGs e 
associações pretendia conciliar mundialização e identidade, estimulando o regresso da 
população ao centro. Porém, de acordo com Riviére d’Arc, a mistura de classes era sempre 
adiada, como no caso das cidades do México. Dada a composição social muito popular nas 
imediações do centro, programar a mistura social parecia ser o objetivo principal do projeto. 
Neste sentido, a noção de gentrificação, de acordo com a autora, não fazia parte do imaginário 
dos reveladores urbanos da cidade de São Paulo. 
Não obstante, os objetivos do projeto também incluíam o estímulo a construção de 
equipamentos culturais, a promoção de atividades turísticas, a revalorização do patrimônio 
histórico e do espaço público. Este conjunto de propostas correspondia a uma tentativa de 
atrair as camadas mais abastadas, de modo que elas ali morassem ou pelo menos 
freqüentassem o bairro. Por isso, Hélène Riviére d’Arc conclui que a ideologia da 
gentrificação também estava presente no projeto de revitalização do centro de São Paulo. 
 
Este capítulo apresentou estudos sobre cidades que foram objeto de políticas de 
regeneração urbana que pretendiam recuperar as áreas centrais através da atração de 
investimentos, assim como de moradores. Na coletânea de artigos apresentada por Bidou, 
aparece uma distinção dentro do processo de gentrificação entre: gentrificação residencial e 
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gentrificação de consumo e freqüência. A primeira indica a reocupação do estoque de 
moradias do centro e a segunda, a reocupação apenas comercial dos imóveis voltados para o 
consumo sofisticado. Embora Bidou insista que a gentrificação tenha ocorrido nessas cidades, 
nenhum dos casos estudados, à exceção de Nova York, conheceram processos de 
gentrificação em sua versão residencial, com a reconquista do centro pelas classes abastadas, 
embora a gentrificação de consumo e freqüência esteja presente na maioria dos casos. 
 
 
1
 O County é uma divisão administrativa do território que consiste em diversas cidades e áreas 
rurais em torno delas formando uma grande unidade de governo local. É traduzido como 
Condado. 
 
 
2
 “Pessoas que regularmente viajam de casa para o trabalho”. Cambridge Advanced Learner’s 
Dictionary, Cambridge University Press, 2003. 
 
 
3
 Segundo a teoria do rent gap ou diferencial de aluguéis, as causas originais da gentrificação 
estavam na mobilidade geográfica do capital e dos modelos históricos de investimento e 
desinvestimento no campo urbano. O investimento nas áreas periurbanas dominou o século 
XX e o conseqüente não investimento nos centros das cidades criou as condições espaciais de 
reinvestimento em lugares específicos do centro, tomando a forma da gentrificação. 
 
 
4
 Os bancos costumavam circular de vermelho, sobre a planta da cidade, os bairros 
degradados e se recusavam a realizar empréstimos imobiliários naquelas áreas. 
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CAPÍTULO 3 
A PERSPECTIVA DA OFERTA E A TESE DE NEIL SMITH 
 
Neil Smith foi um dos autores a trabalhar com o tema da gentrificação reconhecendo-o 
primeiramente como específico de alguns países anglo-saxões. O seu interesse em desvendar 
o novíssimo processo que estava se desenvolvendo em cidades como Philadelphia e Baltimore 
teve origem em seus estudos anteriores sobre modelos de uso do solo e de sua observação de 
que a gentrificação não tinha nenhuma relação com o que aqueles modelos prediziam (Smith, 
1992). 
O modelo de zonas concêntricas de Earnest Burgess, por exemplo, inspirado na 
Chicago de 1920, não podia explicar o que estava de fato acontecendo com algumas cidades 
americanas na década de 70. Segundo o modelo de Burgess (Figura 1), o centro financeiro-
empresarial ou CBD (Central Business District), localizado no coração da cidade, era o lugar 
de onde partiam as rotas de transporte em direção a uma zona de transição, passando pela 
zona de residências de trabalhadores independentes, por uma zona com residências mais 
abastadas e, por fim, pela zona onde viviam os commuters (Campbell, 1998). 
 
 
Figura 1
1
 
 
A característica central deste modelo era a correlação feita entre a situação sócio-
econômica dos grupos familiares e a sua distância do CBD, ou seja, quanto mais afluentes os 
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grupos familiares mais distantes do coração da cidade eles viveriam (Campbell, 1998). As 
áreas centrais se tornariam, a partir desse modelo, cada vez mais um lugar de negócios 
habitado por uma população de baixos rendimentos e os maiores rendimentos se afastariam 
cada vez mais do centro. 
As observações feitas por Smith revelavam uma tendência contrária. As classes mais 
abastadas pareciam estar regressando ao centro da cidade. Em seu artigo de 1979, Toward a 
theory of gentrification, Smith apresenta sua interpretação dessas transformações revertendo a 
ênfase explanatória dominada pelo discurso neoclássico que privilegiava a demanda como o 
dínamo da mudança urbana. Até aquele momento, os economistas neoclássicos do pós-guerra, 
entre eles Alonso, Muth e Mills, defendiam o argumento da soberania do consumidor (Smith, 
1996). Para estes autores, a suburbanização refletira a preferência por mais espaço e a 
crescente possibilidade de pagar por isso. Diante disto, a gentrificação revelaria alterações nas 
preferências individuais. 
Como naquela época destacavam-se as explicações baseadas na demanda, Smith diz 
ter optado por uma explicação que privilegiasse o lado da produção para apresentar uma nova 
idéia. No livro de 1996, The new urban frontier: gentrification and the revanchist city, Smith 
apresenta dois conjuntos de argumentos que fundamentam sua teoria da gentrificação e 
reconhecem sua complexidade em termos de escala. O primeiro conjunto trata dos 
argumentos locais do processo, evidentes na escala da vizinhança e que tem por base a teoria 
do rent gap. O segundo conjunto contém os argumentos globais da gentrificação que a 
incluem no processo de reestruturação mundial da economia e tratam do desenvolvimento 
desigual do capitalismo. 
 
3.1 
A GENTRIFICAÇÃO E A VIZINHANÇA: OS ARGUMENTOS LOCAIS 
 
A gentrificação foi interpretada por Smith como uma nova fronteira urbana que surge 
imediatamente após os anos de degradação que se seguiram ao pós-guerra. Londres e Nova 
York foram as cidades que primeiro mostraram os sinais dessa renovação. Embora, se 
comparada aos empreendimentos novos, as moradias gentrificadas somassem apenas um 
número reduzido, o processo é de extrema importância, visto que promoveu um repensar 
sobre o urbano no último quarto do século XX. Ainda que suas causas e efeitos estivessem 
relacionados a um complexo conjunto de mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais, 
o argumento de Smith era o de que a complexidade da mobilidade do capital tanto pra dentro 
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como pra fora do ambiente construído estava na parte central do processo. Mesmo que 
houvesse uma interpretação culturalista da gentrificação, esta nova fronteira urbana era uma 
criação resolutamente econômica. 
De acordo com Smith, inúmeros estudos foram realizados sobre a gentrificação, 
porém, a maior parte deles, pelo menos no início, estava preocupada com seus efeitos e não 
em buscar as explicações históricas do processo. Ocorreu que as explicações levadas em 
consideração caíam em duas categorias: cultural e econômica. 
Do ponto de vista cultural, a gentrificação era explicada como a conseqüência de uma 
nova ênfase no consumo (Smith, 1996). O estilo de vida da classe média havia mudado de 
maneira que os valores de consumo mais do que os da produção passaram a guiar as decisões 
de uso do solo no centro da cidade, como afirmou David Ley em Inner city resurgence units 
societal context (1978) e no artigo citado nesta pesquisa (1980). O argumento econômico para 
a gentrificação fundamentava-se na reabilitação de moradias antigas como uma maneira 
menos onerosa de moradia, considerando o alto custo da construção e o aumento das 
distâncias entre o centro e o subúrbio. 
Para Smith, essas interpretações não tem nada de exclusivas. Na verdade, elas são 
freqüentemente evocadas juntas e partilham uma perspectiva comum que enfatiza a 
preferência do consumidor e os constrangimentos dentro dos quais estas preferências são 
implementadas. 
De acordo com a afirmação de Smith, posso argumentar que no período de 
suburbanização, a preferência era por morar em bairros mais afastados do centro, em amplas 
casas cercadas por áreas verdes e podia-se pagar por isso. O padrão de vida aumentava e 
criavam-se as condições para que isso se realizasse. A construção de rodovias, a ampliação 
dos meios de transporte, tornava esse movimento possível. No momento em que as distâncias 
do centro aumentam, os custos de transportes tornam-se mais caros, assim como o custo das 
moradias, altera-se a preferência e decide-se então que o melhor é morar no centro. 
Smith desafia a suposição de que houve um movimento de volta à cidade das classes 
médias e altas por conta de uma soberania do consumidor. Apresentando como exemplo o 
caso das residências de Society Hill, no estado americano da Philadelphia, Smith fortalece seu 
argumento de que não houve um intenso retorno ao centro das classes médias e altas vindas 
dos subúrbios. 
Construídas no século XVII, as residências de Society Hill foram ocupadas pelas 
classes médias no século XIX. No entanto, com a industrialização e o rápido crescimento 
urbano, sua popularidade declinou. A população moveu-se em direção a oeste e a noroeste da 
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cidade para os novos subúrbios. Em fins do século XIX, Society Hill estava deteriorada e era 
descrita como uma vizinhança muito pobre. Com o projeto Philadelphia Renaissance a área 
foi novamente ocupada a partir de 1960. Contudo, de acordo com dados da época, apenas 14 
por cento dos novos moradores vinham dos subúrbios. Do total, 72 por cento mudaram-se de 
algum lugar dentro dos limites da cidade. Estes números sugeriam que mais do que um 
retorno ao centro, estava havendo uma recentralização e uma reconsolidação de residentes 
brancos oriundos das classes médias e altas no centro da cidade (Smith, 1996). 
Segundo Smith, mesmo no auge da gentrificação nos anos 80, a expansão suburbana 
avançava rapidamente. As explicações culturais e econômicas eram colocadas em dúvida 
diante dos fatos. Para o autor, era possível observar o retorno de jovens ao centro da cidade 
por questões profissionais e educacionais. Não obstante, houve aqueles que preferiram ficar 
no centro e não fazer o caminho dos pais em direção ao subúrbio. Este grupo, para Smith, 
formou um reservatório social que permitiu o aumento da demanda por moradias na área 
central. O autor quer deixar claro que as escolhas dos consumidores são importantes, mas não 
se pode falar de uma soberania do consumidor neste caso. Uma explicação da gentrificação 
que tenha por base a soberania do consumidor torna-se difícil de ser defendida. 
O problema para Smith é que a gentrificação não é apenas um fenômeno americano. O 
processo de transformação do centro ocorreu em diferentes cidades de diferentes países onde 
a relação entre subúrbio e centro da cidade são bastante diferentes. Aceitar a tese de David 
Ley que propõe uma hipótese geral da gentrificação capaz de explicar o processo 
internacionalmente, através de uma abordagem centrada no consumo individual, é muito 
difícil para Smith. Esta dificuldade advém do entendimento de que as preferências individuais 
não mudam em uníssono. De acordo com o autor, o foco no consumo só poderá ser 
teoricamente viável se for referido a uma preferência social. Ainda que pensar no consumo 
coletivo seja uma saída, ela tornaria o argumento de Ley contraditório. 
No que concerne à crítica às explicações econômicas neoclássicas, Smith detém-se em 
apenas um aspecto daquela teoria que trata da mudança de vizinhança e que interessa à 
gentrificação. Ele traz para o debate o modelo da “filtragem” (filtering) defendido por Brian 
Berry, entre outros. Conforme este modelo, as famílias mais abastadas ocuparão as novas 
residências mais espaçosas deixando seus antigos imóveis para as classes mais baixas. As 
residências decentes serão filtradas e deixadas para as famílias de baixa renda, as piores serão 
deixadas de lado pelo mercado de moradia para abandono ou demolição. Este é, segundo 
Smith, um modelo baseado na historicização dos efeitos da soberania do consumidor. 
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People possess a set of consumer preferences, including a preference for 
more and more residential space, the model assumes, and so the greater 
one’s ability to pay for space, the more space one will purchase. Smaller, 
less desirable spaces are left behind for those less able to pay. Other factors 
certainly impinge on demand for housing as well as its supply, but this 
preference for space together with the necessary income constraints provide 
the foundation for neoclassical treatments of urban development (Smith, 
1996, p.56).
 
 
A partir desta análise, a gentrificação é um evento extraordinário, uma exceção. 
Todavia, a análise da gentrificação empreendida por Smith revela as limitações da teoria 
urbana neoclássica. Embora, a teoria da “filtragem” possa explicar a suburbanização, não 
pode de maneira nenhuma explicar a continuidade histórica da suburbanização à  
gentrificação e também a gentrificação do centro da cidade (Smith, 1996). 
O gentrificador como consumidor é apenas um dos muitos atores participando do 
processo. Há de se considerar também os gentrificadores como produtores e então aparecem 
os construtores, os proprietários, os empreendedores, os empréstimos bancários, as agências 
de governo, etc. Para Smith, em linhas gerais, as necessidades da produção, ou seja, em última 
análise a necessidade de obter lucro é decisiva na avaliação do processo de gentrificação. 
 
Rather, the relationship between production and consumption is symbiotic, 
but it is a symbiosis in which the movement of capital in search of profit 
predominates. Consumer preference and demand for gentrified housing can 
be and is created, most obviously through advertising. […] 
The so-called “urban renaissance” has been stimulated more by economic 
than cultural forces. In the decision to rehabilitate an inner-city structure, 
one consumer preference tends to stand out through the others: the need to 
make a sound financial investment in purchasing a home (Smith, 1996, p. 
57). 
 
Tal análise, portanto, deve ser iniciada com uma investigação mais ampla do contexto 
histórico e estrutural do investimento de capital no ambiente construído e seu papel no 
crescimento urbano. Para Smith, a interpretação da gentrificação exige uma análise do 
processo histórico de desvalorização do capital no centro da cidade. Tomando com ponto de 
partida o investimento no ambiente construído, Smith irá distinguir conceitos fundamentais 
que tornarão mais clara sua argumentação. 
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3.1.1 
A desvalorização do capital na inner city 
 
A riqueza das sociedades capitalistas, segundo Marx (2003), é definida em termos de 
acumulação de mercadorias. Para ele, a mercadoria é algo muito simples e geral que, no 
entanto, contém as determinações fundamentais do seu modo de produção. Na produção 
capitalista do espaço urbano, a terra e as benfeitorias nela construídas emergem como 
mercadorias. Como tais, possuem valor-de-uso e por isso satisfazem necessidades humanas, 
mas são também detentoras de valor-de-troca, ou seja, vão ao mercado e tem um preço. 
De acordo com Smith (1996), enquanto mercadorias, a terra e as benfeitorias nela 
construídas desfrutam de três características peculiares que são especialmente importantes 
para esta discussão. A primeira diz respeito ao direito de propriedade da terra e a forma como 
a riqueza social é apropriada pelos landowners, através do recebimento de uma renda pelo uso 
da terra. A importância da renda da terra na economia urbana está no seu poder de organizar a 
geografia da localização econômica. Embora hajam regulações do Estado que impõem algum 
controle sobre a terra, nas economias capitalistas da América do Norte, da Europa e da 
Austrália essas regulações não retiram o poder do mercado de governar a transferência e o uso 
da terra. 
A segunda característica, segundo Smith, trata da relação entre a fixidez dos 
investimentos realizados sobre a terra e suas benfeitorias e a instabilidade do seu valor. Como 
mercadoria, as benfeitorias realizadas em um pedaço de terra estão sujeitas a influências sobre 
o seu valor. Entendo estas influências como novas técnicas que possam diminuir os custos e 
baratear a produção de um imóvel, as próprias condições de trabalho do sítio escolhido que 
podem interferir no custo da construção, as distâncias, a disponibilidade das matérias-primas, 
mas também e, principalmente, o efeito do tempo de uso que propicia a deterioração dos 
imóveis. 
Smith argumenta que a diferença vital entre a terra e as benfeitorias nela construídas é 
que a primeira não precisa de trabalho e conservação no sentido de continuar seu potencial de 
uso. Os investimentos quando realizados ocorrem nos imóveis. Contudo, tanto as benfeitorias 
construídas sobre um pedaço de terra quanto a terra ao seu redor influenciam a renda da terra 
que o proprietário pode demandar. A localização do terreno é de fundamental importância. Ao 
mesmo tempo, como a terra e os imóveis são inseparáveis, o preço de venda dos imóveis 
reflete a magnitude da renda da terra. Isto é, as benfeitorias sobre a terra influenciam a renda 
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da terra, a renda da terra influencia o preço do imóvel, mas a terra não requerer nenhum 
trabalho para a sua existência e perpetuação. 
A terceira e última característica apontada por Smith refere-se ao longo período de 
maturação dos imóveis. Embora a terra seja permanente, os edifícios construídos nela não o 
são. Eles têm um tempo de vida. Em geral, este período é bastante extenso. As edificações 
têm um grande período de uso tanto em termos físicos como em termos de valor. Em média, 
são necessários 20 anos para que a decadência física comece a arruinar a maior parte dos 
imóveis. Por sua vez, em termos econômicos, também é longo o tempo necessário para que 
uma edificação retorne o seu valor. O investimento inicial para tal empreendimento é bastante 
alto, envolvendo diferentes instituições e atores. 
No universo das relações de compra e venda, o lucro emergiu como a medida do 
sucesso (Smith, 1996). Através da competição entre produtores, pode-se alcançar o sucesso ou 
o fracasso, sinônimos de crescimento ou colapso econômico. Por esse motivo, é preciso 
acumular grandes quantidades de capital para adquirir avançados métodos de produção e 
poder competir. Numa escala mais ampla do processo econômico, observa-se a necessidade 
de crescimento em longo prazo e conseqüentemente a necessidade de estabilidade para que 
haja o crescimento. 
Na produção do espaço urbano, o crescimento pode ser impedido de avançar onde as 
taxas de lucro são reduzidas. Quando isto ocorre, o ambiente construído torna-se alvo de 
novos investimentos lucrativos. Smith diz que a experiência da suburbanização revelou esta 
estratégia de crescimento. A expansão espacial foi a resposta encontrada à necessidade de 
acumulação de capital. Contudo, esse investimento pode ser de dupla natureza: ser um veículo 
para a acumulação ou uma barreira para futuras acumulações. Ambos ocorrendo como 
resultado das características anteriormente citadas por Smith: o quase monopólio de controle 
do espaço pelos proprietários, a fixidez dos investimentos e o longo período de maturação. 
 
Near-monopoly control of space by landowners may prevent the sale of 
land for new development; the fixity of investments forces new 
development to take place at other, perhaps less advantageous, locations, 
and prevents redevelopment from occurring until invested capital has lived 
out its economic life; the long turnover period of capital invested in the built 
environment can discourage investment as long as other sectors of the 
economy with shorter turnover periods remain profitable (Smith, 1996, p. 
59). 
 
De acordo com Smith, a cidade industrial apresentou-se como uma barreira ao 
desenvolvimento do capital apenas na última parte do século XIX, eventualmente 
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promovendo a suburbanização mais do que o desenvolvimento in situ. Smith está se referindo 
a um período de expansão, o século XIX, ou seja, à expansão promovida pela 
industrialização. Necessitando expandir a escala de suas atividades produtivas, mas inaptas a 
promover essa expansão onde estavam, as indústrias transpuseram os limites da cidade. 
Durante o século XIX, os valores das terras se aproximavam da forma cônica clássica, onde as 
terras mais caras estavam no ponto mais central do cone com o gradiente de renda 
decrescendo em direção à periferia. 
O crescimento econômico empurrou a expansão urbana para fora da cidade, onde ela 
era possível e relativamente barata. Nos EUA, esse movimento do capital aconteceu depois da 
depressão de 1893-1897, um pouco mais tarde do que nos maiores e mais antigos centros 
urbanos europeus. Smith defende que a suburbanização ocorreu devido a certas características 
do ambiente construído enquanto mercadoria. Seguindo as indústrias, o capital imobiliário 
também migrou. 
A opção pelos novos subúrbios aconteceu porque seria muito mais caro atuar no 
ambiente já construído do centro da cidade. O centro foi se tornando uma área com pouco 
brilho, a região que abrigava comércio, indústria leve e bairros operários parou de crescer. 
Para Smith, uma exceção significante a esse movimento ocorreu nas antigas cidades mais bem 
estabelecidas onde foram construídos arranha-céus com escritórios no CDB a partir de 1920. 
Durante as décadas de 40 e 60, o desinvestimento nas áreas centrais foi muito grande 
propiciando o surgimento de guetos e slums. 
Por essa razão, Smith insiste que uma teoria da gentrificação tem que explicar o 
processo histórico de desvalorização do capital no centro da cidade e de que modo essa 
desvalorização produz a possibilidade de reinvestimento lucrativo. Ele acredita que o nexo 
crucial está entre o valor da terra e o valor da propriedade. Para expor seu argumento, o autor 
está convencido da necessidade de desmembrar essas duas medidas de valor em quatro 
categorias relacionadas: o valor da moradia, o preço de venda, a renda da terra capitalizada e a 
renda da terra potencial. 
 
3.1.1.1 
O valor da moradia e o preço de venda 
 
Na teoria econômica neoclássica, visto que a ênfase é na preferência do consumidor, 
os preços são explicados como resultado das condições de oferta e demanda. Quanto maior a 
demanda, mais altos são os preços. Os neoclássicos estão preocupados com a maximização 
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das satisfações pessoais. Por isso, para eles, quando os indivíduos vão ao mercado eles estão 
interessados em satisfazer seus desejos da forma mais eficiente possível. 
Para essa corrente, as trocas no mercado só são possíveis devido à utilidade das 
mercadorias para os consumidores. O mercado é o lugar de encontro das decisões individuais 
e da satisfação dos desejos. Diferente dos economistas clássicos, os economistas neoclássicos 
ou utilitaristas, remetem a substância das mercadorias à subjetividade dos agentes da troca. 
 
Entre os neoclássicos analisados estão Jevons, Menger, Böhm-Bawerk, 
Marshall e Wicksell. Em geral, para todos eles o valor é um conceito 
subjetivo e abstrato a respeito da importância que os bens têm para os 
indivíduos, e neste sentido o valor de troca de um bem depende da utilidade 
marginal [grau final de utilidade] do bem, que, por sua vez, sustenta-se na 
sua utilidade e escassez, sendo que o trabalho necessário para elaborar um 
bem não é decisivo na determinação do seu valor, embora cada autor tenha 
também suas particularidades adicionais (Vivas Aguero, 1996, p.24).
 
 
De uma maneira geral, segundo Vivas Agüero (1996), pode-se afirmar que os preços 
pagos pelos consumidores correspondem a disposições individuais para pagar por aquela 
mercadoria. Esta decisão de compra resulta de um cálculo, visto que se trata de uma decisão 
racional, que divide a utilidade marginal do bem pela utilidade marginal da renda do 
indivíduo. O produtor, por sua vez, fixa o preço da sua mercadoria de acordo com o custo 
marginal da mesma. Os teóricos do equilíbrio geral da economia, ainda segundo Vivas 
Agüero, defendem que os preços são formados pela interação simultânea da demanda e da 
oferta dos bens em geral. Para eles, a Teoria Subjetiva do Valor determina a formação dos 
preços. 
Contrariamente a teoria neoclássica, Smith diz ser importante separar o valor da 
moradia do seu preço. Para ele, se o objetivo primeiro da gentrificação é a busca por alto 
retorno, isto é, alta lucratividade, os custos de produção serão decisivos na determinação dos 
preços. Para os economistas clássicos, os custos de produção definem o valor dos bens. Por 
isso, tendo por referência os economistas clássicos Smith, Ricardo e também Marx, Smith 
considera inquestionável a Teoria do Valor-Trabalho. 
 
Para Smith (1776, vol.I, p. 63), o valor de troca se baseia na quantidade de 
trabalho que o bem pode comprar ou comandar. [...] Ricardo (1817, p. 43-
68), ao contrário, considera que o valor dos bens deriva da quantidade de 
trabalho direto e indireto necessário para obtê-lo, além da utilidade e 
escassez daquele, e este valor é sempre regulado pela maior quantidade de 
trabalho aplicado por aqueles que estão nas condições mais desfavoráveis. 
Marx acredita que a grandeza do valor é medida pelo quantum de trabalho 
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socialmente necessário para sua produção (1867, vol. I, T 1, p. 48) ou 
reprodução (1894, vol. III, T 1, p. 107) (Vivas Aguero, 1996,
 p.23). 
 
Segundo Karl Marx (2003), as mercadorias possuem uma dupla forma, a sua forma 
natural ou valor de uso e o valor. É o caráter de utilidade do objeto que determina o seu valor 
de uso, é o fato de tal coisa ser necessária à sobrevivência humana. No caso das edificações, 
elas são necessárias a existência humana. O homem precisa de abrigo para morar, trabalhar, 
estudar, divertir-se, etc. Os valores de uso constituem a substância de toda a riqueza social, 
mas são independentes da soma de trabalho necessária para se apropriar de suas qualidades 
úteis. O valor de uso é uma relação do objeto com o homem e não representa uma relação 
social produção. 
Por sua vez, ainda segundo Marx, a troca das mercadorias é evidentemente um ato 
caracterizado por uma total abstração do valor de uso. O padrão de medida para a troca não é 
qualitativo. O que define o valor de troca de uma mercadoria é a quantidade. Se pensarmos 
em termos quantitativos, em termos de produção, as mercadorias passam a ter uma 
propriedade em comum: serem produtos do trabalho humano. Por conseguinte, as mercadorias 
só encarnam valor porque expressam uma mesma substância, o trabalho humano. 
Quando uma mercadoria é trocada, o valor de troca se manifesta como alguma coisa 
totalmente independente do seu valor de uso. A substância comum que se manifesta no valor 
de troca das mercadorias é o seu valor. O valor é a única forma na qual o valor das 
mercadorias pode se manifestar ou ser expresso. Um artigo útil ou um valor de uso tem valor 
porque trabalho humano foi personificado nele ou materializado. O trabalho é, por isso, a 
substância criadora de valor. Logo, o valor de uma mercadoria será medido pela quantidade 
de trabalho despendida na produção da mercadoria, através de seu tempo de duração. É o 
tempo socialmente necessário para a produção de uma mercadoria que determina o seu valor 
(Marx, 2003). 
 Deste ponto de vista, o preço das mercadorias aparece apenas no mercado, lugar onde 
o valor é traduzido em preço. 
 
Para Marx, o preço é a denominação monetária do trabalho objetivado na 
mercadoria (v. I, T 1, p. 92) e que é a lei do valor que domina o seu 
movimento (v. III, T 1, p. 138) embora reconheça a existência de bens 
carentes de valor que têm preço (terra não cultivada) ou de diferenças entre 
o valor e os preços, todos eles explicados pelo monopólio ou pelo 
intercâmbio puramente casual ou apenas ocasional (Vivas Aguero, 1996, 
p.27). 
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Embora o preço de uma mercadoria reflita o seu valor (preço de produção), de acordo 
com Smith, valor e preços não podem ser equacionados porque o preço, diferente do valor, 
também é diretamente afetado pelas condições da oferta e da demanda (preço de mercado). 
Para os clássicos, o preço se manifesta de duas formas: preços de produção e preços de 
mercado. Porém, o segundo é considerado circunstancial e com o tempo aproxima-se do 
primeiro. Desse modo, o valor ou o trabalho socialmente necessário pra produzir uma 
mercadoria determina o nível de flutuação do preço (Smith, 1996). 
No caso específico da moradia, a questão se complexifica porque a moradia é uma 
mercadoria que retorna periodicamente ao mercado pra ser revendida. Por esta razão, o valor 
de um imóvel dependerá também da sua taxa de desvalorização através do uso versus uma 
taxa de revalorização através da adição de mais valor (conservação, extensões, etc) (Smith, 
1996). 
 
3.1.1.2 
A renda capitalizada e a renda potencial 
 
Com relação ao preço de venda, ele não representa apenas o valor do imóvel, mas 
também a renda da terra, visto que a terra é vendida junto com as estruturas que ela acomoda. 
Smith diz ser preferível falar em renda da terra e não em valor, desde que o preço da terra não 
reflete uma quantidade de trabalho despendido nela. 
A Teoria da Renda da Terra foi elaborada por David Ricardo (1772-1823) para 
explicar como um bem que não tem valor pode ter preço. Para Ricardo, “essa renda é a porção 
do produto da terra paga ao seu proprietário pelo uso das forças originais e indestrutíveis do 
solo”
2
. Segundo ele, só se paga a renda da terra porque ela é um bem limitado em quantidade 
e tem diferenças de qualidade. Marx (1974) ao tratar da mesma questão afirma que o 
proprietário de terra só cede a terra a outrem porque ela é alienável a ele, porque ela não tem 
valor de uso para ele. Ele abre mão do direito de uso que tem e, por isso, exige uma renda. Os 
arrendatários pagarão a renda para ter o direito de uso da terra. 
A renda da terra capitalizada representa para os produtores uma redução da mais-valia 
apropriada por eles. Para os proprietários da terra, a renda capitalizada é a quantidade de 
renda auferida pelo uso atual da terra. No caso dos imóveis alugados, o proprietário presta um 
serviço sobre a terra desempenhando ao mesmo tempo o papel de proprietário e produtor. Em 
geral, nos países citados por Smith, o proprietário aluga o imóvel, mas permanece como o 
responsável pela sua conservação. A renda da terra capitalizada, neste caso, retorna na forma 
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do pagamento do aluguel pelos inquilinos. Se o proprietário habita o imóvel, a renda da terra 
capitalizada só irá aparecer no momento de venda, embutida no preço de venda. 
O que Smith chama de renda da terra potencial é a quantidade de renda que poderia 
ser capitalizada a partir do mais alto e melhor uso da terra. 
 
3.1.2 
Uma ação racional dos mercados de terra e moradia 
 
A partir desse quadro, Smith chega a desvalorização do capital no centro da cidade 
apontando a deterioração física e a desvalorização econômica como resultado racional de uma 
operação dos mercados de terra e moradia. 
 
Far from being inevitable, neighborhood decline is “the result of identifiable 
private and public investment decisions. […] While there is no Napoleon 
who sits in a position of control over the fate of a neighbourhood, there is 
enough control by, and integration of, the investment and development 
actors in the real estate industry that their decisions go beyond a response 
and actually shape the market” (Smith, 1996, p. 63). 
 
Assim, não há um descontrole ou um abandono como os próprios termos utilizados 
sugerem. Smith pretende explicar o declínio histórico dos bairros centrais recorrendo a uma 
teoria que enfatiza a produção e corrige a teoria tradicional da “filtragem”. Na verdade, o que 
ele pretende é produzir uma explicação que vá além de uma tentativa esquemática de 
esclarecer o declínio histórico do centro da cidade em termos de instituições, atores e forças 
econômicas. Como as dinâmicas de declínio são complexas, não é possível produzir uma 
descrição definitiva do que cada vizinhança experiencia. Por isso, Smith opta por produzir um 
quadro geral explicativo a partir do qual cada experiência concreta pode ser entendida. 
O processo de declínio, para o autor, consiste em alguns estágios. O primeiro diz 
respeito a construção e ao primeiro ciclo de uso de um imóvel. Em uma vizinhança nova, o 
preço da moradia reflete o valor da estrutura e das benfeitorias mais a renda da terra capturada 
pelo proprietário do terreno. Nesta fase, a renda da terra provavelmente aumentará enquanto o 
desenvolvimento urbano avança e o valor da moradia começa a declinar muito lentamente. O 
que resulta na elevação do preço do imóvel. 
Contudo, uma desvalorização sustentada pode eventualmente ser posta em prática de 
três maneiras (Smith, 1996). Primeiro, através de avanços na produtividade do trabalho. 
Inovações tecnológicas e mudanças na organização do processo produtivo fazem com que 
uma estrutura possa ser produzida por um valor mais baixo do que a anterior. Segundo, o 
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obsoleto pode transformar-se em estilo e isso pode também estimular a depreciação 
sustentada do mercado de moradia promovendo o aumento dos preços das casas antigas, 
sendo estas mais vendidas que as novas. A terceira forma diz respeito ao desgaste físico. Este 
também reflete o valor do imóvel o que implica em reparos menores e regulares para manter o 
seu valor. Com o tempo todavia surgem problemas maiores de ordem estrutural, como 
substituição de tubulação e sistema elétrico que são mais onerosos e que tornam a habitação 
inaceitável sem que sejam realizados. Depois de um ciclo de uso, estes reparos tornam-se 
necessários e isto envolve investimentos substanciais. 
A desvalorização induzirá a redução dos preços comparativamente com às novas 
moradias, mas a extensão mais ampla desta redução dependerá do quanto a renda da terra 
também mudou neste meio tempo. Para Smith, o papel do proprietário no processo de 
desvalorização do imóvel é muito importante. 
Em geral, após o primeiro ciclo de uso, os proprietários que habitam seus imóveis 
poderão abrir mão deste direito, sair em busca de residências mais novas e alugar o imóvel em 
processo de depreciação. Se a demanda por estas moradias for alta, o proprietário irá manter a 
moradia empreendendo reformas, reparos, etc. Caso haja de fato um declínio do mercado, a 
não conservação será a resposta do proprietário. De acordo com o autor, essa falta de 
conservação acontece para liberar dinheiro que será usado em outro lugar. Se a desvalorização 
avança e não há interesse em reinvestimento na área, o valor dos imóveis cai e os níveis de 
renda da terra capitalizada para a área descem abaixo da renda potencial da terra. Os 
indivíduos que conservassem suas propriedades seriam forçados a cobrar aluguéis mais altos 
que a média com a esperança de conseguir inquilinos com altos rendimentos. No entanto, para 
Smith, essa atitude não seria bem sucedida devido ao tão celebrado efeito de vizinhança o 
qual opera através da estrutura de renda da terra. 
Para Pierre Bourdieu, 
 
[...] o bairro estigamtizado degrada simbolicamente os que o habitam, e que, 
em troca, o degradam simbolicamente, porquanto, estando privados de 
todos os trunfos necessários para participar dos diferentes jogos sociais, eles 
não têm em comum senão sua comum excomunhão. A reunião num mesmo 
lugar de uma população homogênea na desposessão tem também como 
efeito redobrar a despossessão [...] (Bourdieu, 1997, p. 166). 
 
  Smith argumenta que esse capital não investido nos imóveis em processo de 
depreciação será investido em outras propriedades na cidade. Talvez ele siga o capital dos 
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empreendedores para fora, em direção aos subúrbios ou ele talvez seja investido em algum 
outro setor da economia. 
  A venda do imóvel neste contexto se tornará cada vez mais difícil, principalmente 
porque os agentes financeiros não estarão presentes com empréstimos e se tornará cada vez 
mais difícil investir nessas vizinhanças. Este declínio que o proprietário ajudou a induzir 
permanecerá caso não haja nenhum investimento de alta qualidade. Assim, o capital 
continuará fluindo para fora dessas áreas (Smith, 1996). 
  Na seqüência do processo de desinvestimento, com a ausência dos empreendedores, a 
vizinhança em declínio pode vivenciar também um estágio de reocupação o que confere ao 
espaço alguma popularidade (blockbusting). Para Smith, os agentes imobiliários acabam por 
tirar vantagem dos sentimentos racistas existentes em vizinhanças brancas quando compram 
as casas por um preço muito barato e as revendem a minorias afro-americanas ou latinas que 
lutam pela primeira casa própria. Após esse período de popularidade, o valor das propriedades 
irá declinar. Isto não ocorrerá por questões raciais, por racismo do mercado imobiliário, mas 
porque as casas foram vendidas por preços inflacionados e conseqüentemente a ausência de 
recursos de seus novos ocupantes contribuirá para a sub-manutenção do imóvel. 
  O que Smith chamará de blowout ou explosão dessas áreas é outro momento desse 
processo de desvalorização, similar ao anterior, no entanto, sem o auxílio dos agentes 
imobiliários. O blowout ocorre quando emergem slums a partir do centro da cidade que se 
espraiam espremendo as vizinhanças ditas “saudáveis” localizadas nas bordas da área central 
ou outer city contra os enclaves classe média alta extremamente protegidos. 
Neste processo, as instituições financeiras atuam no sentido de tornar mais difícil o 
reinvestimento já que eles não querem correr riscos. Por isso, cessam a concessão de 
empréstimos financeiros para quem deseja investir na área. Este procedimento chamado de 
marcação em vermelho (ver p. 23) foi empreendido por muitas instituições financeiras. A 
saída para quem queira investir, mas necessita de empréstimo é recorrer ao Federal Housing 
Administration (FHA), embora os empréstimos sejam apenas concedidos para imóveis 
localizados nas vizinhanças nas bordas da área central. A inner city ou a área mais central 
permanece em declínio. 
O vandalismo é uma outra ação que acelera a desvalorização da área, segundo Smith. 
Em geral, ele ocorre nos períodos em que o imóvel está desocupado, mas pode ocorrer 
também quando o imóvel é subdividido e alugado. A subdivisão e conseqüente intensificação 
do uso do prédio acelera a degradação. 
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O último estágio desse processo de desinvestimento é o abandono do imóvel pelo 
proprietário. Isto ocorre quando o proprietário não pode mais auferir uma renda suficiente 
para cobrir os custos básicos de serviços e taxas. Os edifícios são abandonados por seus 
proprietários porque não podem ser mais utilizados lucrativamente. Uma saída também é 
destruir o imóvel e receber o dinheiro do seguro. 
Esse esquema apresentado por Smith era muito comum nos anos 60 e 70, mas foi 
enganosamente denominado pelos neoclássicos de “filtragem”. É um processo comum no 
mercado imobiliário e afeta muitas vizinhanças. Sua versão mais completa ocorreu nos EUA, 
embora não seja um fenômeno exclusivamente americano. 
Não obstante, este ciclo de desvalorização apresentado por Smith não é de maneira 
nenhuma universal. O autor afirma que a gentrificação é geralmente precedida deste ciclo, 
embora o processo de desvalorização não precise ocorrer completamente para que a 
gentrificação aconteça. Uma outra afirmação importante é que a desvalorização é resultado da 
ação humana e não da passagem do tempo. “The devalorization produces the objective 
economic conditions that make capital ‘revaluation’ (gentrification) a rational market 
response”.
3
 
A teoria do rent gap ou do diferencial de renda é de fundamental importância para a 
tese de Smith. O rent gap é a disparidade entre a renda potencial da terra e a renda da terra 
atual capitalizada sobre o atual valor de uso. O rent gap é produzido primeiramente pela 
desvalorização do capital e também pelo contínuo desenvolvimento urbano e sua expansão. 
 A gentrificação para Smith ocorre quando o gap é suficientemente amplo para que 
empreendedores possam adquirir estruturas muito baratas, possam pagar os custos de 
construir e lucrar com a reabilitação, possam também pagar os juros sobre os empréstimos 
pessoais e sobre os empréstimos de construção e possam, enfim, vendê-los como produto 
final de maneira que haja um retorno satisfatório para o empreendedor. 
Mas, há também outra possibilidade. A situação em que mais do que a renda da terra 
sendo empurrada pra baixo através da desvalorização, o potencial de renda da terra é 
repentinamente empurrado para cima, abrindo um gap de outra maneira. Isto aconteceria em 
períodos de inflação que elevariam os preços dos imóveis. 
Retomando a relação entre produção e consumo, como as evidências sugerem, o 
processo não é iniciado pelas preferências individuais dos consumidores, mas por uma ação 
social coletiva no nível da vizinhança. Smith observa que o papel do Estado foi muito 
importante no início da gentrificação nos EUA dando continuidade aos projetos de renovação 
urbana e criando as condições para que os empreendedores pudessem reabilitar. O Estado 
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comprava imóveis por preços de mercado e revendia aos empreendedores por preços mais 
baixos, assumindo os custos dos últimos estágios da desvalorização. Ainda que o papel 
desempenhado pelo Estado seja menor nos dias atuais, para Smith os subsídios e patrocínios 
estatais para a gentrificação permanecem importantes. 
A gentrificação é atualmente, nos países estudados por Smith, marcadamente um 
processo do mercado privado. As instituições financeiras reverteram suas políticas de 
empréstimos porque, segundo ele, toda a preferência do consumidor não é nada sem 
investimentos ou recursos de financiamento. Além do mais, essas preferências podem ser e 
são significativamente criadas socialmente. 
Junto com as instituições financeiras, os empreendedores profissionais têm geralmente 
atuado como a iniciativa coletiva por trás da gentrificação. Porém, o papel dos 
empreendedores individuais também é muito importante, ainda que sua atuação ocorra em 
vizinhanças adjacentes às já reabilitadas. 
 
Three kinds of developers typically operate in recycling neighborhoods: (a) 
professional developers who purchase property, redevelop it, and resell for 
profit; (b) occupier developers who buy and redevelop property and inhabit 
it after completion; and (c) landlord developers who rent to tenants after 
rehabilitation (Smith, 1996, p. 69). 
 
É necessário também ressaltar que os tipos de retorno são diferentes (Smith, 1996). 
Para o empreendedor profissional, o retorno vem com o preço de venda do imóvel na forma 
de lucro. Para os empreendedores proprietários, ele aparece na forma de aluguel, como a 
capitalização da renda da terra. 
Mesmo que os empreendedores profissionais e os empreendedores proprietários sejam 
importantes, os empreendedores ocupantes ou moradores do imóvel são os mais ativos na 
reabilitação do que eles são em outro setor da construção imobiliária, segundo Smith. A razão 
para isto decorre do fato de não ser sempre fácil para os empreendedores profissionais 
reunirem terras e propriedades de maneira que o investimento valha a pena. Como a estrutura 
da propriedade privada é fragmentada, o empreendedor morador é geralmente o operador 
mais eficiente na indústria da construção. 
A gentrificação diante desta reflexão não ocorre por acaso, nem é uma reversão 
inexplicável de um processo de “filtragem” inevitável (Smith, 1996). Pelo contrário, ela é 
esperada. Há uma explicação histórica para ela. 
Em seu primeiro momento, as reabilitações abarcaram o centro da cidade. Contudo, a 
argumentação de Smith também sugere que uma vez recicladas estas primeiras áreas, outras 
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áreas mais distantes oferecendo mais baixos, porém substanciais retornos seriam procuradas 
pelos empreendedores. 
A conclusão a que Smith chega é que a gentrificação é um produto estrutural dos 
mercados de terra e moradia. O capital flui aonde a taxa de retorno é mais alta e o movimento 
do capital para os subúrbios, junto com a contínua desvalorização do capital na inner-city, 
eventualmente produz o rent gap. Este processo é um retorno do capital ao centro da cidade 
mais do que um retorno de pessoas. 
A gentrificação é parte de uma ampla reestruturação do espaço, mas de maneira 
nenhuma é a sua causa (Smith, 1996). Em um nível, a reestruturação é realizada de acordo 
com as necessidades do capital, acompanhada por uma reestruturação cultural da classe 
média. Em um segundo momento, as necessidades do capital podem ser desagregadas e uma 
agenda endereçada às necessidades diretas das pessoas é constituída como um guia da 
reestruturação urbana. 
 
3.2 
A GENTRIFICAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DESIGUAL DO CAPITALISMO: 
OS ARGUMENTOS GLOBAIS 
 
A gentrificação é o produto dos mercados imobiliários locais, por isso, Smith iniciou a 
teorização do processo em escala local. A teoria do rent gap trata da relação entre as 
estruturas individuais e os lotes de terra e as dinâmicas que envolvem a terra e o mercado 
imobiliário na escala da vizinhança. Isto envolve o conhecimento de atores específicos neste 
mercado e refere-se à história do investimento e desinvestimento na escala da vizinhança. 
Para Smith, este tema no entanto não pode ser analisado apenas do ponto de vista 
local. A gentrificação está também conectada a um quadro muito mais amplo de mudança 
político-econômica que foi chamado nos anos 80 de globalização. É preciso então abordar a 
gentrificação por esse outro lado que é o da economia global. Smith acredita que a melhor 
forma de realizar esta abordagem é em termos de desenvolvimento desigual das economias 
globais e nacionais. 
Refletir sobre a gentrificação contribui para o enfrentamento de uma questão central 
sobre a mudança urbana: quão significante é a gentrificação como fabricante da paisagem 
urbana? (Smith, 1996). Para alguns, a gentrificação é um processo localizado que embora 
simbolicamente importante, é puramente temporário. Brian Berry, um proeminente geógrafo 
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urbano, afirmava que a gentrificação deveria ser vista como “ilhas de renovação em mares de 
decadência”. 
As razões para esse convencimento estavam nos fatores dos quais ela resultou, que 
para esses comentadores também foram temporários. Smith cita como exemplo o alto custo 
das moradias suburbanas, as baixas taxas de moradias vazias e as mudanças no estilo de vida 
da geração do baby boom. Segundo ele, as mudanças nos hábitos de consumo yuppie não 
representam mudanças de longo prazo e sua suspensão, interromperia a gentrificação. 
Não obstante, outros comentadores acreditam que a gentrificação é uma reversão 
urbana de longo prazo (Smith, 1996). Deste ponto de vista, a gentrificação provavelmente 
representa somente parte de uma ampla revitalização da cidade que inclui a recentralização de 
atividades urbanas específicas. Isto é, parte de uma espontânea recentralização dos serviços, 
das atividades de lazer, das oportunidades de emprego e também das elites. A cidade estaria 
sendo o cenário de um amplo movimento de transformação social e econômica com poder de 
reverter a decadência histórica da área central e da inner city. 
A visão otimista que provinha desse discurso não era baseada em nenhuma explicação 
mais ampla do processo. Smith acredita que se na visão otimista as teorias da gentrificação 
são mais aceitas do que explicadas, algo está ocorrendo. O próprio Berry argumentou que 
com o seu entusiasmo diante dos novos empreendimentos, os otimistas ignoraram e 
desvalorizaram o que diziam as teorias já testadas. Contudo, para Smith, a posição de Berry 
também é problemática. A postura voluntarista de Berry o conduziu a desconsiderar a 
extensão e o significado da gentrificação. Para ele, a gentrificação era o resultado de uma 
reestruturação dos incentivos e, por isso, dos padrões de consumo que se seguiram à Grande 
Depressão e à Segunda Guerra Mundial. Berry afirma que tais transformações são 
dependentes de mudanças mais amplas na estrutura dos constrangimentos sociais. As grandes 
mudanças ocorrem como respostas a crises maiores e apenas uma crise permitiria a 
revitalização do centro da cidade. 
Smith contesta essa argumentação de Berry dizendo que crises e reestruturações não 
são fatores exógenos ou desvios acidentais no equilíbrio econômico, como admitem os 
neoclássicos. Segundo Smith, as crises econômicas são eventos concretos que revelam 
tendências implícitas na própria economia. 
 
In short, a restructuring of urban space has been afoot since the 1970s, and 
while this restructuring certainly involves such “factors” as the baby boom, 
energy prices and the cost of new housing units, its roots and its momentum 
derive from a deeper and very specific set of processes that we can refer to 
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as uneven development. At the urban scale, gentrification represents the 
leading edge of this process (Smith, 1996, p. 76-77). 
 
O que frequentemente se denomina desenvolvimento desigual expressa uma verdade 
incontestável sobre o desenvolvimento social, ou seja, que ele não acontece em todo lugar na 
mesma velocidade e na mesma direção (Smith, 1996). 
Embora essa definição possa parecer óbvia, Smith assume que o desenvolvimento 
desigual deve ser concebido como um processo bastante específico. Ele é ao mesmo tempo 
único das sociedades capitalistas e está enraizado diretamente nas relações sociais 
fundamentais deste modo de produção. 
 
Under capitalism the relationship between developed and underdeveloped 
areas is the most obvious and most central manifestation of uneven 
development, and occurs not just at the international scale but also at 
regional and urban scales (Soja, 1980). At different spatial scales, capital 
moves geographically for different but parallel reasons, and it is this 
parallelism of purpose and structure that engenders a similar spatial 
unevenness at different scales (Smith, 1996, p. 77).
 
 
Smith afirma que o capitalismo é estruturado por duas tendências contraditórias. De 
um lado, a tendência à uniformização das condições e níveis de desenvolvimento e, do outro 
lado, a tendência às suas diferenciações. 
A tendência à uniformização emerge da mais básica necessidade para a expansão 
econômica na sociedade capitalista (Smith, 1996). Capitalistas individuais e empresas apenas 
podem sobreviver por meio do lucro, mas em uma economia regrada pela competição entre 
empresas, a sobrevivência requer expansão. Há a necessidade de acumulação de amplas e 
amplas quantidades de capital, de permanente crescimento econômico. Quando este 
crescimento não ocorre, a economia entra em crise. 
A expansão econômica é alimentada pela atração de mais e mais trabalhadores 
assalariados e consumo produtivo, alocando e explorando crescentes quantidades de matérias-
primas e pelo desenvolvimento de meios de transporte que provêm os mais baratos e mais 
rápidos acessos a matérias-primas e mercados. 
A expansão econômica nutre-se da criação contínua de mercadorias, da venda dessas 
mercadorias e do reinvestimento de parte do lucro para a continuidade do processo. O 
processo em direção à uniformização transforma a Terra em um meio de produção universal. 
Nenhum lugar está imune à busca por matéria-prima. Em termos de espaço geográfico, a 
expansão do capital e a uniformização das condições e dos níveis de desenvolvimento são o 
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que conduz ao chamado “mundo contraído” ou a “compressão tempo-espaço” de Harvey (A 
condição pós-moderna, 1992). O capital em sua expansão quebra barreiras e reduz as 
distâncias através dos transportes e da comunicação, naquilo que Marx rotulou como 
“aniquilação do espaço pelo tempo”. 
  Economicamente, essa universalização criou a uniformização da taxa de lucro e do 
trabalho abstrato (Smith, 1996). A argumentação de Smith prossegue com a tendência à 
diferenciação das condições e dos níveis de desenvolvimento. O capitalismo contemporâneo 
herdou um ambiente que é naturalmente diferenciado. Essa base natural de diferenciação era 
um ingrediente fundamental para o desenvolvimento social. As divisões regionais do trabalho 
eram baseadas na disponibilidade diferenciada de materiais naturais. A geografia regional e 
comercial tradicional era pautada nesta diferenciação de áreas. 
No entanto, o capitalismo avançado trouxe uma certa emancipação da natureza e dos 
constragimentos naturais. As diferenças naturais ficam cada vez mais para trás comparadas 
com as diferenças que são os suprimentos da força produtiva do desenvolvimento desigual. A 
diferenciação geográfica contemporânea, mesmo que ainda atrelada aos padrões baseados na 
natureza, está crescentemente sendo conduzida pela dinâmica social que emana da estrutura 
do capitalismo, isto é, a divisão do trabalho em diferentes escalas, a centralização do capital 
em alguns lugares às expensas de outros, a evolução de um padrão espacialmente diferenciado 
de taxas de salário, o desenvolvimento de um padrão de renda da terra que é marcadamente 
desigual sobre o espaço, diferenças de classe, etc. Numa escala mundial são inúmeros os 
processos de diferenciação geográfica e tentar dissecá-los seria uma tarefa imensa. Por 
exemplo, as taxas de remuneração são uma das dominantes centrais do desenvolvimento 
desigual nas escalas regionais e internacionais, mas na escala urbana não tem importância. 
Portanto, elaborar a dinâmica geral da diferenciação permanece como um dos mais 
desafiadores obstáculos para a construção de uma teoria geral do desenvolvimento desigual e 
Smith não irá perseguí-la. 
Na escala urbana, por sua vez, a análise da diferenciação pode ser concreta, de acordo 
com Smith. Nessa escala, a tendência ou a série de tendências à diferenciação operam no 
sentido oposto ao da uniformização das condições e dos níveis de desenvolvimento na 
economia capitalista. São as contradições entre estas tendências que estão por trás dos padrões 
existentes do desenvolvimento desigual. Mais do que tudo, este processo de diferenciação 
contraposto enquanto ele mesmo pela uniformização é o responsável pela oposição entre 
regiões desenvolvidas e subdsenvolvidas, entre nações e pela oposição subúrbio e centro da 
cidade. 
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Smith relata que o otimismo que surgiu durante a expansão do pós-guerra levou o 
planejador americano Melvin Webber a criar o conceito de reino urbano do não-lugar ou non-
place urban realm. Webber acreditava que as novas tecnologias, em especial as de transporte 
e comunicações, estavam desfazendo as antigas formas de diferença social e diversidade. Para 
um número crescente de pessoas, a proximidade econômica e social tinha se emancipado da 
proximidade espacial, com a exceção dos pobres, argumentava Webber, os urbanitas 
libertaram-se a si mesmos das restrições da territorialidade. 
 
Webber’s notion of a “non-place urban realm” was given a wide and 
appreciative airing, not just because its optimism and idealism were 
wonderfully in tune with the times and because it seemed to express the 
rising liberal vision of the urban planning profession, but also because, 
however nebulously, it did express a real, concrete tendency in post-war 
urban development. What Webber captured, albeit often implicitly and at 
times obliquely, was the tendency toward equalization as it operated at the 
urban scale (Smith, 1996, p. 80). 
 
Creio ser possível comparar o entusiasmo do pós-guerra relatado por Webber com as 
observações de Ruth Glass sobre Londres. Ela também se referia a esse momento de 
uniformização das condições econômicas e sociais. Glass chamou a atenção para a crescente 
afluência da sociedade britânica devido às melhorias das condições de vida e do acesso 
ampliado ao consumo. Ela ressaltou que havia uma visão homogênea da sociedade com a 
expansão do consumo e, certamente, essa era a visão do capital. 
David Harvey, contrariamente, segundo Smith, enfatizou a diferenciação do espaço 
urbano e ressaltou a importância da classe sob esse processo. Para Harvey (1980), na cidade 
americana, o mercado de terras é o mecanismo central da desigualdade. Os indivíduos que 
não têm acesso ao crédito não conseguem ter acesso à moradia. Por sua vez, certos grupos 
dotados de recursos financeiros e educacionais podem facilmente se adaptar às mudanças no 
sistema urbano. 
Diante desses pontos de vista, Smith deixa claro que eles tratam de meias verdades. 
Seguramente, o que vem ocorrendo nesse mundo uniformizado pelos avanços tecnológicos é 
que o acesso a toda inovação é altamente desigual. Muitas pessoas acabam por ser envolvidas 
em uma armadilha do espaço urbano mais do que se libertar dele. O que está por trás dessa 
contradição teórica entre espaço do não-lugar e diferenciação, segundo Smith, é uma 
contradição real na constituição espacial do capitalismo. 
Na escala urbana, a força econômica crucial que media a relação centro e subúrbio é a 
renda da terra (Smith, 1996). Até a segregação de classe e raça são mediadas através da renda 
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da terra. É a uniformização e a diferenciação dos níveis de renda da terra entre diferentes 
lugares na região que determina a desigualdade do desenvolvimento. O padrão de renda da 
terra em uma área urbana é altamente funcional, é o mecanismo pelo qual diferentes 
atividades são alocadas através do mercado de terra em diferentes espaços. 
Enquanto administrando e mediando esta diferenciação ou espaço urbano, a renda da 
terra não é ela mesma a origem da diferenciação, segundo Smith. Ela traduz-se como a 
medida quantitativa das forças existentes tendendo em direção à diferenciação da paisagem 
urbana. As forças existentes que comandam a diferenciação do espaço são de duas origens: 
 
1)  Funcional: diferença entre usos da terra, isto é, residencial, recreativo, 
industrial, comercial, de transportes e institucional. Dentro de cada um há 
uma diferença de escala. 
2)  Social: diferença de acordo com a classe e a raça. 
 
Estas duas origens ou fontes de diferenciação são traduzidas em diferenciação 
geográfica principalmente através da estrutura de renda da terra. Embora não se assuma que 
haja um padrão significante de diferenças de remuneração no espaço urbano, Smith lembra 
que houve um estudo de Allen Scott (1981) sobre Toronto que usou esta variável. 
 
Scott suggests that while a number of other factors are important, the higher 
wages in the suburbs are predominantly the result of the local relationship 
between supply and demand; where the supply of labor is least, owing to 
lower densities, namely the suburbs, wages will be higher, and vice versa 
(Smith, 1996, p. 82). 
 
De acordo com Smith, faz sentido ver a diferença de remuneração como resultado da 
suburbanização mais do que a causa. O mercado de trabalho, diferente do mercado de 
moradia, não é exatamente dividido como resultado de constrangimentos espaciais diretos 
sobre o acesso. O mercado de trabalho urbano é um mercado de trabalho geográfico único não 
importando o quão diferenciado ele possa ser socialmente, de acordo com habilidades e raça, 
classe e gênero. O ponto em que Smith quer chegar é que os padrões de localização industrial 
na escala urbana não são o produto de quaisquer diferenças de remuneração, mas ajudam a 
criar essas diferenças. 
A uniformização na escala urbana tem sido realizada através das redes de transporte 
que tornam qualquer área acessível. Não obstante, este tipo de uniformização tem um sentido 
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trivial. A forma mais fundamental de uniformização do espaço urbano, reafirma Smith, é a 
estrutura de renda da terra. 
O segundo aspecto do desenvolvimento desigual a ser considerado por Smith é o 
mecanismo de valorização e desvalorização do capital no ambiente construído. O capital 
investido no ambiente construído tem um número especial de características, mas a ênfase 
aqui é sobre o seu longo período de maturação. Se o capital fixo investiu no processo direto 
de produção, investiu para prover os meios de reprodução (casas, parques, escolas) ou os 
meios de circulação (bancos, escritórios, comércio), o capital investido no ambiente 
construído é imobilizado por um longo período em uma forma material específica. 
A valorização do capital no ambiente construído – seu investimento na busca de mais-
valia ou lucro – está necessariamente no mesmo nível da sua desvalorização. O capital 
investido é desvalorizado enquanto o investidor recebe o retorno sobre o investimento. A 
estrutura física deve permanecer e não pode ser demolida até que o capital investido retorne o 
seu valor. 
O uso único do imóvel por um longo período cria barreiras para novos usos e novos 
empreendimentos. Não obstante, a desvalorização gradual do capital cria a possibilidade do 
seu oposto. Para Smith, é importante ver a suburbanização como complementar ao declínio da 
inner city em um padrão mais amplo de desenvolvimento desigual na escala urbana. A 
suburbanização é o resultado da inter-relação de processos de uniformização e diferenciação 
na escala urbana. 
Isto representa uma considerável emancipação histórica da forma social urbana do 
próprio espaço. A urbanização do interior representa uma das mais apuradas formas de 
uniformização das condições de desenvolvimento sobre o capitalismo avançado. Uma ampla 
área não urbana, a periferia, é trazida para a esfera urbana. Trata-se da redução da sociedade à 
sociedade urbana. 
Smith admite que a suburbanização não deve ser vista como uma descentralização do 
capital. Pelo contrário, o movimento em direção aos subúrbios representou uma vigorosa 
centralização do capital nas áreas urbanas. Foi este movimento do capital em direção ao 
subúrbio, essa mudança espacial de investimento de capital em direção ao subúrbio que 
conduziu ao rent gap. 
O terceiro e último aspecto do desenvolvimento desigual a ser considerado diz 
respeito ao ritmo e a periodicidade desses movimentos de capital que Smith intitulou de: 
reinvestimento e ritmo da desigualdade. 
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A gentrificação enquanto um fenômeno urbano está intimamente ligada aos processos 
econômicos mais amplos nacionais e internacionais (Smith, 1996). Disto apreende-se que os 
investimentos ocorrerão de acordo com o ritmo da economia, ou seja, de acordo com os ciclos 
de expansão e crise. Contrariando o pensamento neoclássico, Smith insiste que as crises na 
economia não são interrupções acidentais no equilíbrio geral, mas são instabilidades que 
acompanham um sistema econômico baseado no lucro. 
 
When rates of profit in the major industrial sectors begin to fall, financial 
capital seeks an alternative arena for investment, an arena where the profit 
rate remains comparatively high and where the risk is low. At precisely this 
point, there tends to be an increase in the capital flowing into the built 
environment. The result is the familiar property boom, such as affected a 
number of cities throughout the advanced capitalist world from 1969 to 
1973 and in the late 1980s (Smith, 1996, p. 86). 
 
No entanto, se a pergunta é “onde o investimento irá acontecer?”, isto dependerá dos 
padrões geográficos criados pela expansão econômica (Smith, 1996). No caso específico da 
gentrificação, foi o padrão geográfico criado pelo desenvolvimento dos subúrbios e o 
subdesenvolvimento do centro da cidade que levou ao boom no centro. 
 
Uneven development at the urban scale therefore brought not only 
gentrification in the narrowest sense but the whole gamut of restructurings: 
condominium conversions, office construction, recreational and service 
expansion, massive redevelopment projects to build hotels, plazas, 
restaurants, marinas, tourist arcades, and so on. All involve a movement of 
capital not simply into the built environment in general, in response very 
much to the approaching or already present economic crisis, but into the 
central and inner urban built environment in particular. The reason for this 
particular geographical focus of reinvestment can be found in the historical 
patterns of investment and disinvestment that represented the inner city as 
an opportunity for reinvestment (Smith, 1996, p. 86-87). 
 
Analisando a reestruturação espacial da sociedade contemporânea em termos de 
escala, Smith demonstra que a gentrificação é a condutora dessas transformações na escala 
urbana. A desindustrialização, a globalização, os nacionalismos revividos, a Comunidade 
Européia, os novos países industrializados são, por sua vez, sinais da reestruturação espacial 
nas escalas, globais, nacionais e regionais. Embora possa parecer que a gentrificação é pouco 
significante no debate sobre a reestruturação da economia mundial, é principalmente com a 
gentrificação que a lógica do desenvolvimento desigual é mais completamente apreendida. 
Smith conclui nestas duas seções do livro que o termo revitalização é em um sentido 
bastante apropriado para a gentrificação porque trata da revitalização da taxa de lucro. Ao 
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mesmo tempo em que o capitalismo empenha-se para aniquilar o espaço pelo tempo, ele 
também se esforça para produzir mais e mais espaços diferenciados como meios para sua 
própria sobrevivência. 
 
 
1
 Center for Spatially Integrated Social Science. Disponível em: 
http://www.csiss.org/learning_resources/content/g5/materials/G5_Image_Library/de_Blij_fig
ures/IMAGE_57.JPG. Acesso em 2006. 
 
 
2
 Ricardo (1982), p.65. 
 
 
3
 Smith (1996), p. 67. 
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CAPÍTULO 4 
A PERSPECTIVA DA DEMANDA E A TESE DE DAVID LEY 
 
  David Ley em seus estudos sobre o Canadá produziu uma reflexão sobre as 
transformações urbanas porque passavam algumas cidades. Estas transformações conferiram 
uma nova feição à paisagem urbana no que dizia respeito aos modos de vida, ao trabalho e ao 
lazer. Segundo Chris Hamnett, David Ley realizou uma investigação sobre a cidade de 
Vancouver que tem grande importância para o tema da gentrificação dos centros urbanos. O 
mérito da argumentação de Ley está na relação que ele estabelece entre os projetos de 
revitalização e uma nova ideologia do viver no desenvolvimento urbano. 
Em seu artigo Liberal ideology and the postindustrial city (1980), Ley argumenta que 
a ideologia liberal que renasceu em Vancouver no período entre 1968 e 1978 tinha como 
agentes uma nova elite profissional. Elite esta cuja consolidação coincidiu com a transição da 
cidade em direção a uma cidade pós-industrial orientada para os serviços. Por conseguinte, a 
renovação das áreas centrais decadentes da cidade estava associada a uma nova ideologia do 
viver propalada por aquela elite. 
O início desse processo, no caso específico do Canadá, foi localizado por Ley em fins 
da década de 1960. Naquela época, Pierre Trudeau, filiado à corrente liberal, tornou-se 
Primeiro Ministro. O novo liberalismo inaugurado com a era Trudeau prometia um governo 
mais aberto, participativo e plural tanto etnicamente quanto com relação aos estilos de vida. 
Trudeau era um homem em sintonia com os movimentos estudantis franceses da Primavera de 
68, os quais celebravam a auto-expressão, a criatividade e a abertura. O novo Primeiro 
Ministro foi assim identificado como um dos agentes potenciais de uma mudança na vida 
social. Segundo Ley, Trudeau tornou-se a personificação dos tempos, um intérprete e guia 
desse processo histórico. 
Toda essa transformação difundida pelo discurso liberal encorajou respostas políticas 
locais. Uma delas foi a fundação em Vancouver, em 1968, de um partido político chamado 
TEAM (The Electors Action Movement). De acordo com Ley, o TEAM nasceu como um 
partido reformador cujo perfil também estava identificado com a nova classe emergente: 
profissional, jovem, altamente educada e com remunerações classe média ou alta. A ascensão 
do TEAM foi rápida. Quatro anos depois de sua fundação, o partido chegou ao poder 
municipal através do seu primeiro presidente, Arthur Phillips. As promessas do novo governo 
municipal também estavam centradas nos estilos de vida e na convicção de que o consumo 
deveria seguir os cânones do bom gosto. 
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Ley argumenta que a ênfase no crescimento, a marca de Vancouver desde a sua 
fundação no século XIX, estava sendo substituída pela noção de livable city, a “cidade viável” 
ou a “cidade habitável”. Com o objetivo de romper com as administrações anteriores, cujas 
políticas eram focadas no progresso urbano, o TEAM teve como uma de suas realizações o 
controle do desenvolvimento urbano, até aquele momento incontrolável. As idéias de 
progresso foram atacadas e uma nova mentalidade instituída. 
 
A new ideology of urban development was in the making. Urban strategy 
seemed to be passing from an emphasis on growth to a concern with the 
quality of life; the new liberalism was to be recognised less by its 
production schedules than by its consumption styles (Ley, 1980, p. 239). 
 
David Ley sustenta que essas mudanças não ocorreram apenas em Vancouver. No 
entanto, esta ideologia da livable city foi mais fortemente expressa e mais bem sucedida em 
algumas áreas metropolitanas do que em outras. O autor ressalta que esse novo liberalismo 
nos estilos de vida e atitudes não foi acompanhado em muitas cidades por uma politização 
ativa e mais ainda por sucesso nas eleições locais. Havia uma nova ideologia do urbano que se 
apresentava como liberal. Contudo, o seu poder de transformação iria diferir de cidade para 
cidade. 
 
In Vancouver, in contrast, in a postindustrial west coast city where 
employment is dominated by service and administrative occupations, the 
liberal professional community, aided by a system of at-large civic 
elections, was influential enough to exercise both economic and political 
power. The cultural hegemony of the liberal community was reflected not 
only in the market place but also in public policy (Ley, 1980, p. 239). 
 
Em Vancouver, houve uma interessante e pouco comum conjuntura que reunia as 
dimensões sócio-culturais, políticas e econômicas da sociedade em torno da ideologia da 
livable city. Ley apresentou a experiência de Vancouver como um laboratório para o exame 
das origens, evolução e efeitos da nova ideologia liberal do desenvolvimento urbano. 
Para Ley, essas transformações devem ser analisadas do ponto de vista da teoria da 
sociedade pós-industrial. As mudanças na política urbana associadas à ideologia da livable 
city estavam também associadas a mudanças nos níveis econômico, político e sociocultural da 
sociedade daquele período. Desse modo, eram as mudanças na própria sociedade que 
permitiriam o entendimento das transformações na paisagem urbana. 
Como ponto de partida, Ley considera importante trazer para a discussão os 
argumentos de Daniel Bell e Jürgen Habermas. Visto como um pensador conservador, Daniel 
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Bell interpreta a sociedade pós-industrial (expressão criada por ele) como um espaço moldado 
mais por força da tecnologia do que pelo modo de produção. A sociedade pós-industrial era a 
sociedade da informação. Bell defendia a tese de que essa nova sociedade tinha no 
conhecimento teórico o seu aspecto mais importante, sua fonte de valor e de crescimento. 
Eram as novas formas de acessar, processar e distribuir informação que marcavam essa nova 
sociedade, espalhando-se por todos os seus setores (Kumar, 1997). Para Bell, essa fase 
tecnológica implica, pelo menos parcialmente, na indistinção de diferenças ideológicas (Ley, 
1980). 
Por sua vez, Habermas prefere utilizar a expressão “sociedade capitalista avançada” 
no lugar de sociedade pós-industrial, enfatizando a importância da distinção entre nações 
socialistas e capitalistas. Todavia, o que interessa a Ley nessa discussão é a profunda 
complementariedade que há entre os dois autores no entendimento da passagem da sociedade 
industrial a pós-industrial. 
 
Both see a decisive transition between nineteenth and late twentieth century 
society, between the industrial period (or period of early capitalism) and 
postindustrial (late capitalism), so that modes of thought originating in the 
nineteenth century no longer fit the changed circumstances of the present 
area (Ley, 1980, p. 240). 
 
  Os trabalhos de Bell e Habermas sugerem para Ley um esquema geral de 
interpenetração dos três níveis da sociedade: econômico, político e cultural. Devido às 
diferenças de posicionamento desses dois autores, Bell não enfatizou as tensões dessa 
mudança, o que para Habermas ocupou uma posição central no debate. Daniel Bell 
desenvolveu, segundo Ley, uma narrativa histórica da mudança. Habermas, por sua vez, 
trabalhou uma discussão mais abstrata do conceito de crise, preocupando-se com a disjunção 
entre os diferentes níveis da sociedade e as tensões entre os diferentes conjuntos de interesses. 
  Começando pelo nível da economia, o que Ley extrai dos trabalhos de Bell e 
Habermas é a defesa de ambos de que a maior ruptura com a sociedade do século XIX está 
fundada no declínio do papel da mão-de-obra desqualificada no processo de produção e no 
crescimento da importância da tecnologia na fábrica, na administração e nos serviços. 
Segundo Habermas, epistemologicamente, há a ascendência das soluções técnicas e das 
ciências positivistas. Em termos empíricos, a tecnologia tornou-se a força de produção 
dominante. Estabelecimentos de ensino e pesquisa passaram a ocupar uma posição de 
liderança nesta nova conjuntura superando as fábricas. “In capitalist society the axial 
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institution has been private property and in the postindustrial society it is the centrality of 
theoretical knowledge”
1
. 
  A composição da força de trabalho no século XX foi transformada rapidamente com o 
desenvolvimento tecnológico, o gerenciamento e as soluções de problemas. O número de 
trabalhadores white collar nos EUA cresceu de 18% em 1900 para 49% em 1974. Em 
comparação, a quantidade de ocupações blue collar manteve em 1974 o mesmo nível de 
1900, ou seja, 35 %. Não obstante, desde 1950 a proporção venha declinando. 
 
In relative terms even more dramatic trends are underway in Canada. While 
the national labor force expanded by eight and a half percent from 1971 to 
1975, white collar employment increased by twenty-six percent. Among the 
major white collar categories, the increase was most marked in professional 
and technical occupations which grew by thirty-three percent, and 
managerial and administrative positions which rose by sixty-five percent. In 
recent years a large new cohort of highly paid white collar workers has been 
added to the labor force. By 1975 this privileged cohort accounted for 
between twenty and twenty-five percent of all workers in both Canada and 
the United States. One worker in seven in each country was in a 
professional or technical occupation, part of privileged, quaternary labor 
force (Ley, 1980, p. 241). 
 
Como uma das consequências deste crescimento das ocupações profissionais está o 
alto prestígio social que esse grupo alcançou. Esta posição social que deriva dos altos salários 
e de uma boa educação confere um status superior aos gerentes, administradores, professores 
universitários, juízes, advogados, etc. Ley supõe que os indivíduos que desempenham estas 
ocupações profissionais estão aptos a integrar o grupo dos criadores de gosto e dos líderes de 
opinião. No caso de Vancouver parece ter acontecido isso. O papel de liderança desse grupo 
social no movimento de reforma urbana corrobora enfaticamente essa suposição, segundo 
Ley. 
A segunda consequência das mudanças no mercado de trabalho no Estado pós-
industrial, de acordo com Ley, é a transição econômica de uma sociedade produtora de bens 
para uma sociedade produtora de serviços. “In the postindustrial city the office tower rather 
than the factory chimney dominates the downtown skyline
”
 
2
. Na sociedade pós-industrial, a 
maior parte dos postos de trabalho está no serviço público, o que confere uma grande 
importância ao papel desempenhado pelo governo. 
De promotor dos interesses empresariais durante o século XIX, o Estado tornou-se, na 
sociedade pós-industrial, um eficaz promotor dos interesses sociais, ecológicos e estéticos 
tanto quanto econômicos. As tomadas de decisão e a alocação de recursos também está 
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referida à arena política tanto quanto ao mercado. Não somente o poder do mercado comanda 
as decisões, mas os interesses políticos revelados através do lobby, mostraram-se com grande 
influência na atual conjuntura. 
A sociedade pós-industrial converteu-se para Daniel Bell em uma sociedade comunal 
(Ley, 1980). As lutas por direitos foram inseridas no processo político, promovendo uma 
ampla participação social no jogo das decisões. Parecia que o caminho era o de uma 
politização crescente da sociedade. Novos grupos vêm desafiando as antigas formas de 
decisão política baseadas no lobby empresarial, o poder passou a ser difundido entre um 
conjunto amplo de lobistas e a politização foi acelerada por programas que requerem 
consultas públicas e participação ante uma pluralidade de interesses legítimos. 
No nível sociocultural, Ley argumenta que a ruptura com a sociedade industrial estava 
pautada na promoção de valores alternativos os quais enfatizavam o reino da experiência e a 
natureza emocional, espiritual e estética do homem. A década de 1960 foi marcada por uma 
ofensiva contracultural que penetrou profundamente na sociedade. O objetivo era desafiar a 
visão racional que conduzira o mundo até então, priorizando o reino do significado e a 
qualidade da experiência da vida. 
Para Habermas, era importante a preservação do mundo dos valores pessoais e do 
significado contra a investida da visão de mundo racional, burocrática e secular (Ley, 1980). 
Segundo Habermas, o estilo de vida do protesto podia ser definido por suas qualidades 
sensuais e voluptuosas. Bell concorda que a busca pelo moderno era uma busca pela elevação 
da experiência em todas as suas dimensões (Ley, 1980). Mais adiante, ele proporia a 
emergência do hedonismo como estilo de vida, a idéia do prazer como um modo de vida. 
Houve toda uma reavaliação das formas de viver através de uma valorização das 
poucas horas de trabalho e da aposentadoria precoce. O emprego convencional e os objetivos 
profissionais foram questionados diante de um estilo de vida que priorizava a auto-satisfação. 
Entretanto, o perfil que foi traçado da sociedade pós-industrial não podia ser 
reconhecido em todas as sociedades do mundo ocidental. Os traços característicos do pós-
industrialismo não eram uniformemente distribuídos. Para Ley, havia uma geografia da 
sociedade pós-industrial. Em um survey realizado no Canadá, 30% dos entrevistados 
colocaram a auto-satisfação acima das formas convencionais de satisfação no emprego como 
meta. De todos os grupos ocupacionais, os profissionais formaram o maior consenso em torno 
da primazia da auto-satisfação. Uma segunda pesquisa de opinião realizada também no 
Canadá, revelou que a satisfação como estilo de vida tinha o mesmo significado do avanço 
econômico. No entanto, na província de British Columbia mais de 60% dos moradores 
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colocaram a satisfação com o estilo de vida em primeiro lugar e menos de 25% deram 
importância ao sucesso econômico. 
Ley acredita que este quadro apresentado até agora destaca teoricamente um grupo de 
atores, a saber: trabalhadores senior  white collar (colarinho branco) em ocupações 
profissionais, técnicas e administrativas. Este aspecto é, para Ley, um contraponto teórico às 
noções de capital e trabalho do século XIX. Enquanto classe, eles têm os pré-requisitos para 
se tornarem um grupo politicamente significante. Por ocuparem cada vez mais espaço no 
mercado de trabalho, transformando o perfil da força de trabalha no capitalismo tardio, as 
ocupações white collar alteraram a sociedade com seu estilo de vida. 
O alto prestígio social alcançado por esses indivíduos era baseado no consumo e 
orientado por status. Este grupo carregava uma conotação social distinta devido à alta 
educação e à segurança econômica proveniente dos seus altos salários. De acordo com Ley, 
estas características tornavam esse grupo social apto a liderar a opinião pública e a 
transformar os gostos da sociedade. Eles eram a contraparte contemporânea da classe ociosa 
de Thorstein Veblen
3
, exaltando os cânones do bom gosto. Assim, os lugares que eles 
ocupavam no espaço urbano, seus bairros e moradias, deveriam exibir o seu selo social e, por 
isso, a cidade industrial não era mais adequada a eles. 
No estudo de Vancouver como uma cidade pós-industrial, Ley examinou diversos 
contextos da geografia da cidade. Seu objetivo era apresentar algumas categorias úteis ao 
exame da mudança social e do desenvolvimento urbano a partir dos anos 60. Com este intuito, 
o autor analisou a transformação ocupacional da força de trabalho na Grande Vancouver, na 
província de British Columbia. Durante os anos de 1962 a 1976 houve uma grande expansão 
da força de trabalho que coincidiu no período de maior expansão, 1972 a 1974, com o boom 
do setor imobiliário e a alta nos preços das moradias. Em 1976, mais de 60% dos empregos 
não-agrícolas caíam em categorias white collar. Em 1978, British Columbia apresentava o 
mais alto nível canadense de empregos não-manuais, 65% sobre todos os empregos 
existentes. 
Ley diz que não havia informação detalhada sobre esse processo na cidade de 
Vancouver. Contudo, por uma análise dos censos anuais foi possível saber que entre 1951 e 
1971 todas as categorias de empregos white collar cresceram absolutamente e relativamente. 
Por sua vez, o número de residentes blue collar declinou ligeramente. 
 
The downtown construction boom was of remarkable extent for the city’s 
size and rapidly created a highrise skyline of offices and apartments. 
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Between 1967 and 1977 downtown office space doubled to fourteen million 
square feet. Eight thousand new jobs a year were added in Vancouver from 
1971 to 1975 (forty percent of the metropolitan total) and seventy-five 
percent of these were generated by new office construction. The white 
collar proportion was much higher, and including hotels, retailing, and 
public service facilities, was probably not less than ninety percent of new 
job creation (Ley, 1980, p. 244). 
 
Há ainda um outro aspecto bastante relevante para Ley: a elevação da riqueza real do 
oeste da América do Norte. Vancouver está localizada numa área de grande crescimento. 
Assim como nos EUA dos anos 70 havia uma geografia regional da nação que distinguia os 
estados em crescimento do oeste e sul dos estados com baixo crescimento do norte e este, no 
Canadá também houve esta distinção. Tanto em termos de rendimentos familiares quanto de 
preços de moradia, as províncias canadenses de British Columbia e Alberta lideraram a taxa 
nacional de crescimento desde 1966. 
  Em um survey de 1976, foi verificado que Vancouver possuía rendas domiciliares com 
valores 70% acima da média de 1972. Quase um quarto dos domicílios ganhava mais que 
$20.000 por ano, em 1976. Demograficamente, também houve uma transformação em 
Vancouver no início da década de 70. Embora a cidade tenha perdido população entre 1971 e 
1976, as grandes famílias foram substituídas por domicílios com uma ou duas pessoas. O 
número de crianças com menos de 14 anos foi reduzido. No entanto, houve um ganho na faixa 
etária de 25 a 44 anos. A população de Vancouver estava distribuída naquele período em 
domicílios com uma ou duas pessoas, sem filhos, sendo que um quarto dos rendimentos 
domiciliares estava acima de $24.000 por ano. Para atender às necessidades dessa nova 
população, cujas ocupações eram dominantemente profissionais e gerenciais, foram 
construídos condomínios residenciais na inner city de Vancouver. 
  Esses grupos cujas ocupações ganharam destaque na sociedade pós-industrial 
emergiram como uma nova elite criadora de gostos. Vancouver foi inserida no que Ley 
chamou de reino cultural da costa oeste. A região onde está localizada a cidade assumiu no 
Canadá uma hegemonia cultural no desenvolvimento e difusão de movimentos sociais e 
estilos de vida. Mas, o sul da Califórnia foi a região que comandou por mais de 50 anos a 
difusão deste estilo de vida americano. O culto a uma vida saudável, a valorização de 
atividades prazerosas tanto dentro como fora de casa e a ênfase às gratificações individuais. 
Nos anos 80, segundo Ley, foi a vez de São Francisco. A cidade tornou-se o novo centro de 
inovações nos estilos de vida com a criação de sociedades e movimentos ligados ao ser 
humano e à natureza. 
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  Vancouver é parte do reino cultural da costa oeste, segundo Ley. Além das casas em 
estilo californiano, a cidade abriga um centro de atividades da Fundação Greenpeace. O 
número de lojas e restaurantes especializados que carregam o selo do bom gosto e do bem 
viver cresceu rapidamente. A mudança na oferta desses artigos e serviços revela uma 
mudança no consumo e nas preferências. Parece que a gastronomia tem sido o carro chefe 
dessa difusão do bom gosto. Vancouver tinha, conforme o artigo de Ley, o maior número de 
restaurantes per capita da América do Norte. Para o autor, a teoria da sociedade ociosa de 
Veblen ainda triunfa. 
  De acordo com Ley, houve uma passagem da teoria da sociedade pós-industrial à 
ideologia da sociedade pós-industrial. De descrição de uma mudança social, a teoria tornou-se 
um instrumento para a promoção da mudança. Em Vancouver, ela virou o slogan da reforma 
urbana. Para os membros do partido TEAM, o destino da cidade era ser uma cidade pós-
industrial e os projetos de desenvolvimento urbano visavam esse objetivo. O próximo passo 
de Ley é mostrar com essa ideologia refletiu-se na paisagem da cidade, ou seja, como a 
ideologia transformou-se em ação. 
“What is so amazing about Vancouver – a city so gifted in its setting, so profligate 
with its advantages – is that there is a constant struggle in this town between the engineering 
mind and those who realize we live through our eyes and what they transmit”
4
. Ley acredita 
que havia uma tensão nos planos de desenvolvimento da cidade. Tratava-se de um conflito 
entre o racionalismo cartesiano e a sensibilidade vebleniana ou, segundo Habermas, entre as 
forças da ação racional propositiva e as necessidades do mundo da vida sociocultural
5
. 
A passagem para uma sociedade pós-industrial envolveu também uma mudança do 
perfil dos líderes políticos. Enquanto na cidade industrial, particularmente na história de 
Vancouver, as lideranças políticas provinham do setor empresarial, ou seja, eram homens de 
negócios, na cidade pós-industrial este perfil é alterado. A partir dos anos 60, os empresários 
são superados pelos profissionais nos conselhos municipais. A elite dos negócios introduziu o 
gerenciamento científico em Vancouver como fez em muitos outros lugares. 
Na sociedade industrial, era o agir racional que conduzia as ações. A chegada do 
planejamento urbano na Vancouver da década de 1920 intimou um modelo de 
desenvolvimento que derivava da ciência moderna e da tecnologia. A racionalização e a 
sistematização inerentes à modernidade introduziram o gerenciamento científico da cidade. 
 
Racionalização quer dizer, antes de mais nada, ampliação dos setores 
sociais submetidos a padrões de decisão racional. A isso corresponde a 
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industrialização do trabalho social, com a conseqüência de que os padrões 
de ação instrumental penetram também em outros domínios da vida 
(urbanização dos modos de viver, tecnicização dos transportes e da 
comunicação). Trata-se, em ambos os casos, da propagação do tipo de agir 
racional-com-respeito-a-fins: aqui ele se relaciona à organização dos meios, 
lá à escolha entre alternativas. A planificação pode finalmente ser concebida 
como um agir racional-com-respeito-a-fins, de segundo grau: ela se dirige 
para a instalação, para o aperfeiçoamento ou para a ampliação do próprio 
sistema do agir racional-com-respeito-a-fins. A “racionalização” 
progressiva da sociedade está ligada à institucionalização do progresso 
científico e técnico (Habermas, 1983, p. 313). 
 
No oeste do Canadá, os empresários eram os advogados do esquema de reforma 
urbana. Ley mostra que havia uma burocracia centralizada de especialistas que exaltavam a 
administração científica e o racionalismo. Era a mentalidade do engenheiro, da técnica que 
transmitia a ideologia dominante. Durante os anos 20, o planejamento urbano foi influenciado 
pela economia e revelou-se preocupado com a eficiência do trabalho na cidade. 
Em 1929, o master plan de Vancouver, idealizado por Harland Bartholomew e 
promovido pela elite dos negócios, pretendia estabilizar os valores da terra, propondo um 
plano de crescimento para a cidade até a marca de um milhão de habitantes. Contudo, no final 
dos anos 60, a cidade já havia atingido esta marca. O crescimento e a expansão da área 
metropolitana causavam congestionamentos e atrasos, dificultando a circulação na cidade. 
Para resolver estes problemas, o Non-Partisan Association (NPA) – partido que esteve no 
poder municipal até 1971 – aprovou em 1967 o projeto de construção de uma auto-estrada que 
destruiria parte substancial do bairro chinês de Vancouver. Nesse momento, o NPA foi 
acusado de defender uma ideologia de desenvolvimento onde os planos vinham antes das 
pessoas, a eficiência antes da igualdade e os custos econômicos antes dos sociais. Por estas 
razões, uma contra-ofensiva à mentalidade da engenharia foi posta em prática e o TEAM foi 
fundado. 
O partido que desafiou a ideologia empresarial conseguiu ampliar sua visibilidade e, 
no início dos anos 70, uma boa parte da comunidade compartilhava com o TEAM os valores 
da livable city. Um survey realizado na Grande Vancouver, no ano de 1972, mostrou que os 
três problemas urbanos mais sérios da região eram: 1) a poluição das indústrias, 2) a poluição 
da água e 3) a poluição do ar provocada pelos automóveis. Ley diz que uma estética do meio 
ambiente parecia ser a maior pressão da região metropolitana de Vancouver. Naquele mesmo 
ano, o TEAM chegou ao conselho municipal depois de oito décadas de dominação dos 
empresários. 
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As análises de Ley sobre os partidários do TEAM, incluindo seus membros, 
vereadores e líderes, demonstraram que a maior parte desse grupo tinha sobrenomes anglo-
canadenses e desempenhavam funções profissionais ou semiprofissionais. Desde o começo, o 
partido combateu as políticas que visavam o crescimento, a cidade eficiente e favoreciam os 
interesses empresariais. A primeira oposição do partido foi com relação ao plano da auto-
estrada de 1967. 
 
It was unequivocally opposed to the construction of freeways: “Freeways in 
Vancouver must be banned at all costs” read a determined clause of the 
1976 transportation policy. It is instructive to note not only what reform 
ideology was against but also what it was for. Aside from improved public 
transit the other proposal of the 1968 transportation platform was for: 
“scenic drives, walkways and bikeways” (Ley, 1980, p. 250). 
 
O TEAM defendia um novo projeto de desenvolvimento urbano, de acordo com Ley. 
Na verdade, sua plataforma de governo apresentava um novo contorno para as políticas de 
desenvolvimento que foram percebidas pelo eleitorado. Os slogans das campanhas 
carregavam frases como: “people before property”; “quality of life”; “for people, not concrete 
and asphalt” e “to plan and develop Vancouver for people”. Contudo, a crítica ao lema da 
cidade eficiente não anulava de modo algum o papel da indústria imobiliária. Esta seguiria 
uma nova estratégia que valorizava a estética, o controle dos poluentes, o uso misto da terra, a 
preservação da vizinhança e objetivava a construção de mais parques. A intenção era fazer de 
Vancouver uma cidade onde as pessoas pudessem viver e se divertir. 
Na prática, a ideologia propagada pelo TEAM resultou em intervenções bastante 
perceptíveis no espaço urbano. Os esforços para transformar Vancouver em uma cidade mais 
humana e estética incluíram projetos de renovação urbana que mudaram de fato a vivência ou 
a experiência da cidade. 
 
In the central business district the major commercial street was closed to all 
but public transport, despite the opposition of retailers, and transformed into 
a landscaped pedestrian precinct; the preservation of historic buildings and 
of an entire district, Gastown, core of the early city, were secured; other 
heritage buildings were renovated for a new performing arts center and a 
separate art gallery. In the central residential neighbourhoods densities were 
regulated through repeated downzonings, streets were blocked to check 
commuter through traffic, trees and shrubs were planted, and new parks 
were added while encroachment on existing parks was strictly prevented. 
Public access to the waterfront was improved and a fishermen’s market was 
opened upon council initiative (Ley, 1980, p. 251). 
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Segundo Ley, essas modificações em busca de uma cidade mais humana e estética 
ocorreram primeiro na inner city onde a situação era crítica. Ele explica a degradação em 
termos de racionalismo. O processo de racionalização da sociedade moderna havia 
desumanizado a cidade e tornado-a um objeto dos interesses do capital. Portanto, qualquer  
mudança deveria acontecer através da valorização de um novo estilo de vida. 
Na corrente dessa ideologia da livable city, emerge um conjunto de ações 
ecologicamente engajadas. O TEAM encorajou a presença de indústrias de tecnologia e 
instituições financeiras, consideradas indústrias “limpas”. Disso resultou que os empregos 
white collar eram mais bem-vindos que os blue collar porque não poluíam a cidade. O uso da 
terra também mudou com essa ideologia. Áreas industriais cederam lugar para a criação de 
parques. O TEAM trabalhava no sentido de conter o desenvolvimento industrial e seu 
agressivo poder de jogo. 
A abertura do governo para uma maior comunicação com a sociedade também foi 
defendida pelo TEAM. Existia uma preocupação em disseminar informações e trazer os 
cidadãos para os processos de tomada de decisão, elevando assim a consciência pública dos 
desdobramentos cívicos. Ley caracteriza essas políticas do TEAM como populistas. O 
discurso dos membros do partido pregava a participação das pessoas e das organizações no 
processo de planejamento, da mesma forma que valorizavam fortemente as opiniões dos 
moradores. Não obstante, depois de uma consulta pública que frustrou os planos do partido, 
seus vereadores decidiram limitar esse modelo participativo. 
Ley cita a renovação do False Creek como a mais dramática metáfora da passagem da 
ideologia liberal às ações liberais na cidade de Vancouver. O False Creek era um grande sítio 
industrial (500 acres de terra) localizado em uma zona de transição contígua ao coração da 
cidade e cortado por um riacho. A área continha serrarias e outras indútrias madereiras, 
indústrias marítimas e de metal, além de um pátio de manobras para locomotivas. Quando os 
contratos de arrendamento expiraram no final dos anos 60, o NPA manteve o uso industrial da 
área. 
No entanto, o TEAM, quando assumiu o governo, apresentou uma nova proposta para 
o local. O objetivo da nova administração municipal era transformar o False Creek em uma 
combinação de usos residencial, recreacional e industrial, isto é, indústrias “limpas”. A 
renovação do False Creek foi o maior projeto de redesenvolvimento urbano de uma área 
central no Canadá. O projeto cobriu uma área maior que o centro da cidade e criou moradias 
para 30 mil pessoas. 
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A concretização do discurso do partido reformador pode ser vista com a renovação 
desta área. O artigo de Ley todavia levanta um ponto que me parece muito importante. Esse 
processo de mudança que objetivava eclipsar o raciocínio econômico, que parecia ter 
eliminado a prioridade sobre os aspectos financeiros, despendeu apenas na primeira fase do 
empreendimento, ou seja, nos primeiros 50 acres, mais de 57 milhões de dólares. 
Nada contradiz o fato de que o empreendimento cumpriu os objetivos da livable city. 
Ley diz que a cidade renasceu como um espaço estimulante e inovador onde o automóvel 
particular foi banido em prol de amplas áreas de pedestres. Os usos da terra foram mesclados 
impedindo a segregação de funções e criando a possibilidade de um espaço diversificado, 
incluindo diferentes tipos de casas. 
 
False Creek was a conscious reaction against unimaginative urban design, 
while keeping densities substantially below conventional inner city 
standards. Parks and landscaping were important design features and 
included in the first phase of development a sixteen acre park, a waterfall 
and a lake, a garden of native plants, and a sixty-foot wide landscape 
pedestrian overpass, broader than a normal residential street. Aesthetics 
were reflected in the quality and diversity of construction materials, 
extensive design features to control noise pollution, and the height and 
arrangement of buildings which were located to optimize views of the 
mountains, waterfront, and downtown skyline (Ley, 1980, p. 254). 
 
O False Creek aparentava ser um empreendimento cuja proposta era a inclusão, um 
misto social de estilos de vida, grupos de rendimentos e tipos de posse (Ley, 1980). Era o 
projeto ideal de revitalização de centros urbanos. Uma iniciativa que não deixou ninguém de 
fora, claramente inclusiva e cumpridora das necessidades da renovação e da ampliação da 
possibildades de experiência de vida. 
 
The 865 units of the first phase were to include housing for families, 
couples, the elderly, and singles; the income mix was to reflect the 
metropolitan area with approximately one-third low income, one-third 
middle income, and one-third high income, tenure types included 
substantial proportions of subsidized rentals, cooperatives, and market 
condominiums (Ley, 1980, p. 254). 
 
De acordo com Ley, o False Creek representou a maior conquista do planejamento da 
livable city. A administração de Vancouver mostrou que era possível planejar a terra pública 
com iniciativas políticas criativas. 
Embora os interesses do mercado tenham ficado para trás em sua contribuição com o 
projeto, visto que muitos empreendedores não se envolveram e as instituições de empréstimos 
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demoraram a participar, houve o apoio de outros departamentos de moradia pertencentes a 
outras instâncias do governo
6
. Um acontecimento importante para essa discussão foi a 
administração da província por um partido de centro esquerda entre 1972 e 1974, o que 
poderia atrapalhar os planos do TEAM. Mesmo assim, o liberalismo do governo federal 
permitiu que o desenvolvimento urbano nos moldes da administração local continuasse 
ocorrendo. Ainda que a ideologia liberal tanto em nível municipal quanto nacional fosse 
caracterizada pela intervenção do governo, associada a uma relativa negligência dos interesses 
econômicos e a favor das iniciativas culturais e sociais, a ameaça de recessão mudou as ações. 
A recessão econômica no final dos anos 70 fez com que o conservadorismo fiscal, a livre-
empresa e os limites do governo integrassem os programas políticos e ganhassem visibilidade 
como importantes questões eleitorais. 
Portanto, alguns setores escaparam ao controle do planejamento urbano municipal, 
promovendo o elitismo dentro desse processo. O caso do mercado de moradia privada foi um 
deles. Por sofrer fortes constrangimentos sociais, a oferta de moradias não cumpriu os anseios 
da livable city. Como a ideologia da qualidade de vida, da cultura do consumo estava aliada à 
locação de escritórios e indústrias e não apenas a pessoas, houve a duplicação dos preços dos 
imóveis. 
Numa retrospectiva crítica de todo esse processo, Ley admite que, apesar de contestar 
a cidade eficiente, o TEAM não inaugurou a era da igualdade em Vancouver. Ele cita o caso 
do embelezamento de Granville Street, uma rua principal de comércio que deveria ser fechada 
aos automóveis para se tornar uma rua para pedestres. Muitos lojistas resistiram a esse 
projeto, porém sem sucesso. O que eles temiam de fato ocorreu. Depois da cirurgia plástica, 
os proprietários aumentaram os aluguéis das lojas, o que empurrou os pequenos lojistas para 
fora daquele espaço. 
O próprio projeto do False Creek é apresentado por Ley como tendo favorecido os 
grupos de rendimento mais privilegiados da sociedade. Segundo ele, a renovação do False 
Creek removeu as moradias para os grupos com rendimento baixo e médio e as substituiu por 
moradias muitos mais caras. A forma como essas intervenções foram postas em prática 
revelava uma distribuição enviesada da base de poder do TEAM e, conseqüentemente, dos 
interesses que ele representava. As críticas que o partido recebeu o acusavam de lobby 
empresarial e de defender um programa elitista que negligenciava as necessidades dos não 
privilegiados. 
A experiência de Vancouver mostrou que a ideologia da livable city só coincidiu com 
a ideologia da igualdade em casos especiais, onde a força econômica é assegurada, a 
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intervenção pública é ativa e os interesses privados são constrangidos. Porém, Ley admite que 
esses requerimentos são muito rígidos para serem compatíveis. Em uma condição de livre 
mercado, onde a estratégia urbana favorece o alto nível de consumo, apenas os grupos mais 
ricos serão atraídos e os grupos com limitado poder de mercado serão afastados. 
David Ley conclui que o TEAM foi um partido que surgiu devido a um novo contexto 
social onde os trabalhadores profissionais, técnicos e administrativos ocupavam cada vez mais 
espaço na sociedade. Para ele, Vancouver se encaixa no critério das cidades pós-industriais 
devido a importância da força de trabalho white collar e de um comprometimento com um 
estilo de vida voltado ao lazer  e ao consumo. Ley também argumenta que as ações do partido 
visavam a maior qualidade de vida da cidade, a igualdade e a participação popular. O TEAM 
não fazia a apologia das soluções técnicas e dos interesses econômicos. Ley reafirma que o 
partido era fundamentalmente a favor de uma visão ativa do homem. 
Não obstante, o que explica o colapso do partido, para o autor, foi a sua interação com 
os interesses privados, particularmente o mercado de terras. Nessa interação, Ley observa um 
comportamento muito ingênuo dos membros do partido em não reconhecer que a sua filosofia 
humana poderia ser cooptada pelo cálculo do mercado e conduzir a um resultado injusto. 
 
 
1
 Bell, apud Ley (1980), p. 240. 
 
 
2
 Ley (1980), p. 241. 
 
 
3
 A classe ociosa surge, para Thorstein Veblen, com o advento da propriedade privada que 
estimula o consumo competitivo entre os indivíduos. Como a ação pecuniária torna-se muito 
bem vista na sociedade, o acúmulo de bens passa a compor a base da estima social e torna-se 
também um requisito para a auto-satisfação. Veblen argumenta nos termos de uma 
personalidade ética cujo comportamento marca um determinado período histórico. O 
comportamento ético da classe ociosa ou “elite” na sociedade contemporânea está pautado no 
consumo, na aquisição de bens, principalmente os de melhor qualidade, que funciona como 
norma para a respeitabilidade entre os homens (GUIMARÃES, Maria S. de B.; SILVA, Jersone 
Tasso Moreira, 2002). 
 
 
4
 Ley (1980) p. 246. 
 
 
5
 Habermas em “Técnica e ciência enquanto ‘ideologia’” (Os Pensadores) cita a sua 
conceitualização de trabalho e interação, com o intuito de formular uma interpretação do 
processo de racionalização que marca a sociedade moderna. Por trabalho, ele entende um agir 
racional-com-respeito-a-fins é regido tanto por regras técnicas, baseadas no saber empírico, 




[image: alt] 
76
 
  
como por estratégias, baseadas no saber analítico. O agir racional-com-respeito-a-fins consiste 
na realização de objetivos definidos em condições dadas. Do outro lado da moeda, para 
Habermas, está o agir comunicativo definido como uma interação mediada simbolicamente. O 
agir comunicativo é regido por normas que precisam ser compreendidas e reconhecidas 
socialmente. “Enquanto a vigência das regras técnicas e das estratégias depende da validade 
das proposições empiricamente verdadeiras ou analiticamente corretas, a vigência das normas 
sociais é fundamentada exclusivamente na intersubjetividade de um entendimento acerca das 
intenções e é assegurada pelo reconhecimento universal das obrigações” (Habermas, 1983, p. 
321). 
 
 
6
 No Canadá existem quatro níveis de governo: o federal, o provincial, o territorial e o local. 
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CAPÍTULO 5 
PARA ALÉM DO EMBATE TEÓRICO 
 
No artigo Blind man’s buff, or Hamnett’s philosophical individualism in search of 
gentrification, Neil Smith faz uma dura crítica à Hamnett ao dizer que o seu artigo não 
contribui com nada de novo aos debates sobre a gentrificação. O artigo de Hamnett para 
Smith é bastante simplista ao apresentar como argumento central que as discussões sobre a 
gentrificação estão divididas em dois conjuntos explicativos competitivos. O primeiro 
enfatizando a produção do espaço e o segundo, a produção dos gentrificadores. Smith diz que 
Hamnett tratou como uma falha as idéias dele e de Ley que deveriam, na verdade, ser lidas 
como um esforço de interpretação da gentrificação. 
Concordando com Smith, penso que o caminho para o entendimento da gentrificação é 
o da superação da polêmica criada por Hamnett. O que importa nesta discussão não é o 
imperativo de uma ou outra explicação, mas como elas contribuem para a compreensão da 
dinâmica de produção do espaço das cidades atualmente. 
O meu objetivo neste capítulo final é articular todas perspectivas apresentadas nos 
capítulos anteriores. Considero que todas elas apontam para uma abordagem bastante 
pertinente do processo, a saber, a questão do desenvolvimento desigual do capitalismo e o 
papel desempenhando pelo poder público, o capital imobiliário e as classes médias na 
construção do espaço urbano. 
O texto de Glass é fundamental nessa discussão, visto que ele já apontava para esse 
duplo caráter do capitalismo, ou seja, de um lado a tendência à uniformização das condições e 
níveis de desenvolvimento e, de outro, a tendência as suas diferenciações. Ela mostrou que, 
em fins dos anos 50, a sociedade inglesa estava vivendo um período de afluência marcado por 
uma expansão do consumo que produzia uma homogeneização. Essa homogeneização era 
perseguida pelo capital a fim de expandir seu campo de ação. Ela descreve uma sociedade 
com traços homogêneos devido a ampliação do consumo, ou seja, o acesso a produtos outrora 
exclusivos das classes mais abastadas e também o acesso aos meios de comunicação de 
massa: televisão, rádio, cinema e anúncios. 
O pós-guerra foi o período de reconstrução da paisagem urbana devido principalmente 
aos danos provocados pelos bombardeios. A economia se recuperava e as cidades se 
transformavam. No caso específico de Londres, a cidade foi remodelada e esta revitalização 
foi impulsionada pelo poder público abrindo caminho para o investimento privado. 
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O investimento em moradia popular foi muito grande. O intuito era reduzir o número 
de habitações coletivas precárias. Para tanto, uma política pública foi posta em prática 
estimulando a população a sair da cidade e a habitar os recém construídos subúrbios 
londrinos. Um novo estilo de vida suburbano era experienciado. A população mais abastada 
saía da cidade para ocupar amplas e confortáveis casas em novas e tranquilas vizinhanças. 
A relação entre os agentes sociais nesse processo de reconstrução urbana foi citada por 
Glass. Naquele momento, o poder público ainda era o agente principal na alocação de valores, 
bens, serviços, benefícios, encargos e custos. A autora observou em Londres um esforço do 
governo local para resolver a questão da habitação com a construção de moradias populares e 
a melhoria de alguns bairros. Havia uma preocupação em promover a igualização e o uso 
diversificado do espaço, em reduzir as diferenças sociais, enfim, em promover uma 
homogeneização que favorecesse o desenvolvimento econômico. 
Na Inglaterra do pós-guerra houve um consenso em torno do Estado de Bem-Estar 
Social. As pessoas não queriam experienciar novamente as privações do passado e, por isso, 
concordaram em contribuir financeiramente. Um justo e progressivo sistema de taxação foi 
criado para prover principalmente serviços públicos de saúde, educação e moradia. Uma 
prova desse consenso foi a vitória do partido trabalhista após a Segunda Guerra. 
A política econômica do pós-guerra foi fortemente influenciada pelas idéias do 
economista inglês Jonh Maynard Keynes (1883-1946) e pode ser resumida na expressão 
“gerenciamento da demanda”. 
Keynes, percebendo a limitação da regulação privada da economia e do 
liberalismo clássico (laissez faire) de Adam Smith, propôs a ampliação da 
intervenção reguladora do Estado no sistema econômico. Sua proposta se 
baseava no gerenciamento da demanda agregada da sociedade, através da 
ampliação da participação do Estado na vida econômica, de forma a elevar 
o nível da renda e do emprego. A gestão da força de trabalho - política de 
emprego e salários - e outras políticas de regulação macro-econômica - 
monetária e fiscal - passaram a ser utilizadas pelo Estado, no intuito de 
sustentar o pleno emprego por períodos mais longos (Gomes, 1998, cap. 2). 
A economia capitalista age de acordo com as regras da oferta e demanda. Naquele 
momento, acreditava-se que o controle do governo sobre a economia ampliaria a demanda e 
resolveria a crise porque passava o capitalismo associada aos aumentos contínuos na 
produtividade. 
As políticas keynesianas procuraram adequar a produção em massa, 
possibilitada pelos métodos de trabalho tayloristas e fordistas, com o 
consumo em massa, através de novos investimentos que geravam mais 
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emprego e mais salários. O Estado propiciava a expansão das grandes 
empresas, através de inversão em infra-estrutura, financiamento, subsídios e 
preços. Além disso, através de políticas salariais, de emprego, monetárias e 
fiscais possibilitava a manutenção da capacidade de compra em níveis 
compatíveis com a produção esperada (Gomes, 1998, cap. 2). 
Como mostrou Neil Smith, o desenvolvimento desigual está enraizado nas sociedades 
capitalistas e, neste sentido, a diferenciação também faz parte do processo. A partir dos anos 
70, a conjuntura econômica e política começou a ser alterada. Glass observou um 
afrouxamento do controle do governo e uma maior liberdade às ações do mercado. A 
ideologia coletivista socialista estava sendo enfraquecida. Mudanças na ideologia política 
apontavam para uma maior confiança na eficiência dos mercados privados em promover o 
desenvolvimento, enfatizando a descentralização das instituições políticas. O “gerenciamento 
da demanda” foi deixado para trás e o “lado da oferta” emergiu. 
Essas mudanças na ideologia política foram o resultado da crise de sobreacumulação 
que acometeu a economia dos países capitalistas nos anos 70. A necessidade de novos 
investimentos forçou a abertura de novos mercados. A descentralização da produção 
industrial de grandes cidades nos Estados Unidos, na Europa e no Japão foi concomitante à 
industrialização da América Latina e outras regiões periféricas. A atividade econômica 
mundial sofreu uma transformação. O processo de acumulação capitalista adquiriu uma nova 
feição, sendo a desconcentração da produção e o livre-mercado dois de seus elementos 
(Sassen, 1998). Neste momento, o neoliberalismo emerge como alternativa ao keynesianismo 
e a outros modelos centrados no Estado. 
David Harvey (2003) chama a atenção para a “relação orgânica” entre a reprodução 
ampliada do capital e o freqüente processo de despossessão que tem moldado a geografia 
histórica do capitalismo. De um lado, a necessidade de ampliação da demanda por bens de 
investimento e bens de consumo na busca contínua do lucro, de outro, as soluções 
encontradas pelo capital para atender aos seus objetivos. O que ele irá chamar de acumulação 
por despossessão caracteriza a forma atual de acumulação capitalista, uma versão 
contemporânea da acumulação primitiva que marcou o início do capitalismo. 
A acumulação primitiva descrita por Marx (Harvey, 2003), consistiu num conjunto 
amplo de processos: mercadorização e privatização da terra com a expulsão forçada de 
populações camponesas; a conversão de várias formas de direito de propriedade (comum, 
coletiva, estatal) em direito de propriedade exclusiva; a mercadorização da força de trabalho e 
a supressão das formas alternativas de produção e consumo; processos colonial, neocolonial e 
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imperial de apropriação de bens (incluindo recursos naturais); a monetarização da troca e a 
taxação da terra; o comércio escravo; a usura, a dívida nacional e o sistema de crédito. 
Segundo Harvey, todas as características da acumulação primitiva mencionadas por 
Marx permanecem poderosamente presentes até agora. O autor também destaca o papel 
crucial do Estado nesse processo devido ao seu monopólio da violência e definições de 
legalidade. 
 O que pretendo enfatizar aqui é a forte relação entre o desenvolvimento desigual do 
capitalismo e a acumulação por despossessão de Harvey. A despossessão é um dos processos 
que promove a diferenciação. A gentrificação emerge sob essa perspectiva também como 
resultado de um processo de despossesão. O exemplo de Harvey sobre uma das ações do 
governo de Margaret Thatcher (1979 – 1990) é bastante importante e esclarecedor para essa 
discussão. 
 
No caso Thatcher, o amplo estoque de moradia social foi um dos primeiros 
conjuntos de bens a serem privatizados. Primeiro, isto apareceu como um 
presente para as classes baixas que poderiam passar do aluguel para a 
propriedade a relativo baixo custo, ganhando controle sobre um bem 
valorizado e aumentando sua riqueza. Porém, uma vez que a transferência 
foi concluída, a especulação imobiliária começou, particulamente nas 
principais localizações centrais, eventualmente subornando, persuadindo ou 
forçando as populações de baixa renda a sair para a periferia de cidades 
como Londres e tornando os antigos imóveis da classe trabalhadora em 
centros de intensa gentrificação. A ausência de moradias que pudessem ser 
adquiridas produziu os sem-teto e a anomia social em muitas vizinhanças 
urbanas (Harvey, 2003, p. 158). 
 
De acordo com Smith, a força maior na construção do espaço está no mercado com o 
apoio do Estado. A atuação deste último tem sido dupla. Primeiro, produzindo as condições 
para a igualização e depois as condições para a diferenciação. Smith mostrou a importância do 
Estado no primeiro momento da renovação urbana dos EUA e na gentrificação dos centros 
urbanos. O Estado assumiu os custos dos últimos estágios da desvalorização comprando os 
imóveis a preços de mercado e os revendendo a preços muito baixos aos empreendedores. 
Como administrar a questão da moradia nesse contexto, principalmente a questão da 
moradia social? Como administrar esse retorno das atividades econômicas e das pessoas ao 
centro das cidades sem que ele se transforme em especulação imobiliária? Não se pode pensar 
em revitalização sem investimento privado, mas também o capital não pode fluir sozinho, 
tendo em vista as profundas desigualdades criadas. 
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No texto de Catherine Bidou foram apresentados alguns exemplos de iniciativas do 
poder público para reconstruir as áreas centrais degradadas. Em Nápoles, segundo Cattedra e 
Memoli, o esforço do poder público em promover a diversidade funcional e social foi 
cumprido não propiciando a gentrificação. O projeto de São Paulo também revelava uma 
preocupação com a habitação e com a diversidade social. O discurso do governo brasileiro, 
através de instituições como a Caixa Econômica Federal, enfatiza o controle da especulação 
imobiliária. 
Já no caso da cidade de Nova York, a parceria público-privado promoveu a 
gentrificação em todas as suas modalidades. Em Bruxelas, a participação do poder público e 
da sociedade organizada, até o momento em que o artigo foi escrito, não havia conduzido à 
gentrificação residencial. No entanto, para Van Criekingen, o processo ainda era incipiente e 
parecia conduzir a uma gentrificação residencial. Em um dos exemplos do México, o autor 
cita a intervenção do poder público como impulsionadora da recuperação através da 
revalorização do patrimônio histórico com o objetivo de atrair o capital privado. No caso de 
Barcelona, o poder público tomou a decisão de renovar a cidade para sediar os Jogos 
Olímpicos de 1992. Naquele momento, não houve gentrificação residencial, mas de consumo 
e freqüência. 
Nesses estudos de caso, pôde ser observado o esforço de certos governos e da 
sociedade organizada, como em Bruxelas, para ganhar o centro para a cidade. Neste sentido, a 
revitalização dos centros pode ser vista como uma oportunidade de integração social tentando 
impedir a desagregação ou a segregação que o capital, atuando sozinho, poderia promover. 
Contudo, na maior parte dos casos, a gentrificação ocorreu e a expectativa era de que a versão 
residencial seria o próximo passo dos projetos de revitalização. 
Para David Ley, a renovação urbana só produz gentrificação quando há pouca 
regulação do Estado, ou seja, a gentrificação só irá ocorrer onde o capital não encontrar 
muitos entraves. A abordagem de Ley interpretou a revitalização como uma oportunidade de 
integração. Nos projetos do TEAM, a uniformização ou homogeneização da qualidade de vida 
estava relacionada à preocupação com o bem-estar, com uma cidade acessível para todos. O 
urbanismo racionalista havia tornado a cidade um objeto dos interesses do capital, uma cidade 
desumana e a municipalidade estava lutando para mudar essa realidade. Ley argumenta que o 
capital não estava afastado desses processos, mas a falha do TEAM foi ter sido cooptado 
pelos interesses do capital. 
No entanto, será que essa ausência de gentrificação residencial nos estudos de caso 
citados por Bidou ocorreu simplesmente por que o governo criou barreiras? Será que a 
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gentrificação de consumo e freqüência ocorreu porque estes são os campos onde o capital flui 
mais facilmente? Creio que não. Posso citar como possível resposta para a ausência de 
gentrificação residencial a questão fundiária. Para que haja um projeto de revitalização que 
inclua a moradia é preciso, como mostrou Smith, um amplo estoque de imóveis disponível e a 
garantia de retorno lucrativo. No caso do Rio de Janeiro, de acordo com Ronaldo Goulart 
Duarte, a revitalização da Zona Portuária não ocorreu porque grande parte dos imóveis com 
potencial de renovação pertence à órgãos federais. “Tais imóveis permanecem vazios, seja em 
função das restrições da legislação urbanística, seja pela dificuldade dos órgão públicos em 
alienar seus bens” (Duarte, 2005). 
Entretanto, a gentrificação também está associada às preferências. No México, em um 
dos artigos citados por Bidou, foi observado que não houve interesse das classes médias em 
habitar o centro, mas apenas freqüentá-lo. É importante notar, a partir do texto de Smith, que 
apenas nos anos 90, período de generalização da gentrificação, a versão consumo e 
freqüentação emerge. Os períodos anteriores são os de consolidação do processo, ou seja, as 
pessoas estão retornando ao centro devido à recentralização das atividades econômicas. 
Depois que ocorreu o retorno, a ambiência foi transformada de maneira mais ampla e 
fortalecida. Neste momento, emerge o conteúdo cultural do processo. 
A construção de amenidades urbanas que atendam a essa nova classe será inspirada 
nos seus estilos de vida e preferências. Portanto, a reestruturação urbana ocorreu devido às 
necessidades do capital e depois desenvolveu uma agenda endereçada às pessoas. Agora 
pode-se falar de preferências, gostos. 
Do ponto de vista da teoria de Pierre Bourdieu (2001), podemos interpretar a 
gentrificação como representante do poder da service class em delimitar um território e impor 
uma visão de mundo e um estilo de vida. Neste momento, a argumentação sobre a ideologia 
da  livable city, apresentada por David Ley,  pode ser recuperada. Ele mostrou o quanto as 
novas classes médias contribuíram para moldar o espaço a sua imagem e semelhança. 
A visão de mundo da nova classe média ou service class orientada pela flexibilização 
do mundo trabalho impõe uma nova rotina que proporciona mais tempo de dedicação a 
família e aos lazeres. Uma experiência de vida baseada pelo maior conhecimento do homem e 
da natureza recomenda uma vida mais ao ar livre, em parques e praças, assim como uma 
alimentação mais saudável. A revalorização do passado, da história, da cultura por esse grupo 
social cria a necessidade de museus, galerias de arte; assim como um maior conhecimento do 
mundo, através de viagens e troca de informações, impõe um ambiente urbano cosmopolita. 
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Todas essas características do estilo de vida atribuídas a service class têm uma 
dimensão na atualidade e moldam a paisagem urbana porque resultam da vitória de um 
segmento social na luta pela imposição de sua visão de mundo. Logo, há uma força da 
estrutura em moldar a sociedade, mas há também uma margem de liberdade para os grupos 
sociais em imporem sua visão de mundo. 
Eu concordo com Smith quando ele fala que a gentrificação tem sido a política de 
planejamento urbano dos governos locais na atualidade. O modelo da gentrificação, ou seja, a 
criação de uma ambiência voltada para as novas classes médias é o que impera mesmo que 
ainda não haja oferta de moradia. 
Com a reestruturação da economia a partir dos anos 70, foi possível observar que um 
vasto território tornou-se periférico e cada vez mais excluído dos processos econômicos 
globais, como os antigos centros manufatureiros e as áreas portuárias. Com os atuais projetos 
de renovação, essas cidades começam a sofrer mudanças em sua estrutura econômica e 
urbana. As cidades que não vivenciaram a gentrificação antes dos anos 90 tem conhecido 
inicialmente a versão consumo e freqüentação – vendida mundialmente como um modelo de 
revitalização urbana. 
A reestruturação da economia gerou uma nova uniformização da sociedade, através de 
novas formas de trabalho e novos produtos de consumo. Porém, a característica maior desta 
revitalização econômica está na diferenciação, na personalização e a gentrificação emerge 
como um dos conteúdos diferenciadores desse processo. 
Parece ser possível neste momento formular uma resposta para a questão “o que é a 
gentrificação?”. É o resultado do processo de diferenciação produzido pelo capital. É a 
reconquista do centro pelo capital em parceria com o Estado, atraindo as classes médias que 
desempenham um papel muito importante na composição desse espaço. A renovação que 
produz a gentrificação acontece no lugar de outras formas de renovação: aquelas que mantêm 
a diversidade social, aquelas que ganham o espaço do centro para a cidade, atendendo a todos 
os seus habitantes, e que pretendem resolver alguns problemas cruciais como o da habitação. 
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